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Inventário de emissões

www.even.com.br/su/carbono
Mais detalhes sobre inventário de emissões:

Vista aérea do Jardim 
Paulista, Zona Oeste de 

São Paulo
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Perfil das emissões de gases de efeito estufa no Brasil

    Energia

    Processos Industriais

    Agropecuária

    Mudança de uso da terra e de florestas

16%

2%

22%

Fonte: Inventário Brasileiro das Emissões e Remoções Antrópicas de Gases de Efeito Estufa, 
Ministério da Ciência e Tecnologia, 2009

Índice de emissões por tipo de empreendimento em 2010 GRI EN16

Empreendimentos Índice

Sistema de estrutura convencional 0,284 tCO2eq/m² construído

Sistema de alvenaria estrutural 0,267 tCO2eq/m² construído

Comerciais 0,236 tCO2eq/m² construído

Pré-moldados 0,171 tCO2eq/m² construído

Índice de emissões por escopo  (em tCO2eq/m² construído) GRI EN17

Escopo 1 Escopo 2 Escopo 3

0,001 tCO2eq/m² construído 0,001 tCO2eq/m² construído 0,276 tCO2eq/m² construído

Como observado na tabela acima, o mix dos em-
preendimentos da companhia interfere diretamen-
te no índice geral de emissões. Dessa forma, quanto 
mais empreendimentos pré-moldados, menor será 
o índice de emissões e, na contramão, quanto mais 
obras com estruturas convencionais, maior será o 
índice. Por essa razão, focaremos nossos esforços de 
redução não apenas em nível global, mas também 
nos diferentes sistemas construtivos.

A partir desses resultados, é possível analisar po-
tenciais de redução com mais facilidade, além de fixar 
metas futuras de redução dos fatores de emissão de 
gases de efeito estufa, possibilitando a incorporação 
de tais metas ao nosso processo de gestão. Por se ca-
racterizar como uma atividade com ciclos longos de 
produção, é necessário haver uma mobilização ime-
diata da construção civil com relação às emissões. Co-
nhecidas as dificuldades para se alterar os processos 
inerentes ao setor, especialmente quando se trata de 
empreendimentos já em construção, sabe-se que a 
redução dos impactos só ocorrerá em dois a três anos 
após a fixação das metas. 

Influência na cadeia de valor

A Even, assim como o restante do setor a que 
pertence, tem uma particularidade: as emissões do 
escopo 3, que ocorrem fora da empresa, mas estão 
diretamente ligadas à sua atividade, são muito signi-
ficativas. Entre as maiores fontes de emissão desse 
escopo estão a produção de cimento e de aço, ati-
vidades industriais com alta intensidade de emissão 
de gases de efeito estufa. Outro grande impacto se 
dá no transporte desses materiais até a obra. O Brasil 

tem ainda outra característica única: florestas nati-
vas de onde a madeira é extraída ilegalmente para 
abastecer vários setores, inclusive o da construção 
civil. Por isso, a maior fonte de emissões de gases de 
efeito estufa no país é o desmatamento e a conver-
são de florestas em campos agrícolas ou pastagens 
(veja, acima, gráfico das emissões brasileiras).

Diante de um quadro de conscientização e com-
prometimento mundial com as questões climáticas, 
consideramos que a Even tem um forte papel de lide-
rança sobre sua cadeia de fornecimento. Pretendemos 

58%
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utilizar nossa posição de influência junto aos fornece-
dores, prestadores de serviço e demais parceiros para 
reduzir as emissões de gases de efeito estufa não ape-
nas nas nossas obras, mas ao longo da cadeia de valor.

Para o especialista em mudanças climáticas Jean 
Pierre Ometto, pesquisador do Centro de Ciências do 
Sistema Terrestre do Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe), o setor de construção civil pode olhar 
essa questão sob a perspectiva da oportunidade. “No 
Brasil, a questão da madeira extraída ilegalmente é 
importantíssima, e parte substancial dessa madeira vai 
para o setor da construção civil”, afirma Ometto. “O se-
tor pode contribuir com a redução do desmatamento 
ilegal buscando utilizar cada vez mais madeira certifi-
cada.” Tal prática já faz parte da rotina da Even, que utili-
za somente madeira reflorestada ou nativa totalmente 
rastreada pelo Documento de Origem Florestal (DOF) 
– registro obrigatório que controla o transporte e o ar-
mazenamento de produtos e subprodutos florestais 

Perfil das emissões na Even

Alvenaria e vedações 23%

Contrapisos/Cimentados/Pavimentações 6%

Impermeabilização 2%

Superestrutura – concreto  19%
Infraestrutura – fundações 12%

3%Gesso liso – paredes 

Superestrutura – armações 12%

Azulejos e cerâmicas – pisos e paredes 4%

 3%Revestimentos de argamassas externas 

Inventário de emissões

• Elevadores
• �Revestimento de argamassas – 

tetos/paredes
• �Operação de canteiro
• �Movimento de terra
• �Gesso liso - tetos
• �Esquadrias de alumínio
• �Revestimento .

cerâmico externo

• �Pintura 
• �Instalações elétricas
• �Mármores e granitos
• �Instalações hidráulicas
• �Forros falsos
• �Esquadrias de ferro
• �Aparelhos e .

metais sanitários

• �Serviços complementares
• �Drywall 
• �Pessoal permanente
• �Estrutura metálica
• �Vidros
• �Instalações de canteiro
• �Equipamentos e ferramentas
• �Outros revestimentos .

de fachada
• �Superestrutura – formas .

e escoramentos

• �Esquadrias de madeira
• �Outras instalações
• �Cobertura
• �Projetos e serviços técnicos
• �Outros revestimentos – .

pisos e paredes internas
• �Gastos gerais
• �Madeiras em pisos, paredes, 

forros e complementos
• �Superestrutura – mão de obra
• �Ar-condicionado

de origem nativa no país. No caso de kits de portas 
prontas, trabalhamos somente com madeira certifica-
da pelo selo Forest Stewardship Council (FSC).

Nesse cenário, a realização do inventário de 
emissões pelas empresas é um passo fundamental, 
de acordo com o pesquisador. “O inventário é uma 
oportunidade de a empresa repensar uma série de 
processos”, acredita Ometto. “Reduzir emissões pode 
tornar processos internos mais eficientes, e a empre-
sa também pode ajudar a melhorar as que estão na 
sua cadeia de valor.” Nesse caso, além de se transfor-
mar em lucro para a empresa, a redução de emis-
sões também se transforma em benefício social.

Em 2011, a Even definirá um plano de ação para 
redução das emissões de gases de efeito estufa, 
com o objetivo de influenciar o setor da constru-
ção civil e a cadeia de valor. Além dos fornecedo-
res, pretendemos também sensibilizar e influenciar 
o outro elo dessa cadeia – nossos clientes.

Grupos que contribuem  
com cerca de 1% das emissões:

Grupos que contribuem  
com menos de 1% das emissões:



26

SOBRE BASES 
SÓLIDAS

Geração de resíduos - 450 kg por habitante por ano 
- é um dos pontos mais críticos da construção civil
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A aplicação rigorosa de tecnologias de 
sustentabilidade garante a minimização dos 

impactos dos empreendimentos da Even

O
setor da construção civil respon-
de por uma parcela significativa na 
soma dos principais fatores que re-
sultam no crescimento do país. No 
ano de 2010, o setor representou 
cerca de um quinto do PIB (Produto 
Interno Bruto) brasileiro. Ainda como 

benefício econômico, é responsável por mobilizar 
diversos outros setores da economia e gerar em-
pregos, direta e indiretamente.

Por outro lado, a construção civil gera grandes 
quantidades de resíduo - cerca de 450 kg por habi-
tante por ano, segundo estudo do Programa das Na-
ções Unidas para o Meio Ambiente (Pnuma) –, sendo 
uma das maiores consumidoras de matérias-primas 
no mundo. Sua cadeia produtiva pode, ainda, causar 
grandes impactos sobre o meio ambiente por conta 
da emissão de gases de efeito estufa, da utilização de 
madeira extraída ilegalmente, da impermeabilização 
dos solos e do alto consumo de água e energia.

Para reduzir esses impactos, desenvolvemos 
uma série de práticas, que serão listadas a seguir. 
Cabe ressaltar, no entanto, o papel determinante 
que os envolvidos no processo podem desem-
penhar. O cliente, ao se tornar mais consciente, 
passa a valorizar mais os atributos de sustentabili-
dade, engajando a própria Even e seus concorren-
tes nessas mesmas práticas. Com a popularização 
desses atributos, o custo também é reduzido, uma 
vez que os fornecedores conseguem baixar seus 
preços finais, por causa do ganho de vendas em 
escala. À construtora cabe a função de melhorar 
o detalhamento do memorial descritivo, tornan-
do tanto os memoriais quanto os contratos mais 
objetivos e transparentes. A empresa de vendas 
e seus corretores, por sua vez, devem ter conhe-
cimento pleno do produto e de seus benefícios 
para poder destacar as vantagens e diferenciais 
reais do empreendimento, além das condições de 
financiamento e de itens de áreas comuns.

SOBRE BASES 
SÓLIDAS

construção sustentávelGRI Forma de Gestão Responsabilidade Sobre o Produto
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Materiais utilizados em 2010 GRI EN1

Material Unidade Peso em t Total Total em 2009

Aço kg 11.376 11.375.804 18.997.852

Alumínio kg 444 443.788 1.326.456

Argamassa saco 40 kg 55.859 1.396.470 2.726.945

Areia média lavada kg 77.436 77.436.260 76.840

Brita reciclada kg 3.324 3.323.656 **

Bloco de concreto unidade 114.888 10.131.208 10.208.271 *

Cerâmica/azulejo m2 13.118 795.033 588.547 *

Cimentos (todos os CPs) saco 50 kg 19.446 388.915 505.170

Concreto (todos os FCKs) m3 ** 178.608 271.891

Kit Porta Pronta kg 511 511.280 15.354

Pedra britada kg 26.214 26.213.971 29.021

Madeiras serradas kg 141.108 141.108.067 313.214

Vidro m2 ** 25.333 184.904

* Peso médio. 
** Não é possível mensurar em peso.

Sistema de 
Gestão Ambiental 

Todo o consumo de água, energia e com-
bustível da Even é monitorado constantemente 
por meio do Sistema de Gestão Ambiental. Pelo 
fato de a apuração da utilização de cada um dos 
insumos ser realizada de forma diferente, foi ne-
cessário o desenvolvimento de um trabalho es-
pecífico para tratar dessa questão. Criamos, então, 
uma forma confiável de obter esses dados e uma 
metodologia de cálculo de consumo por metro 
quadrado em andamento.

Esse parâmetro foi criado para que houvesse um 
método de comparação entre os empreendimen-
tos, independentemente de seus tamanhos. Dessa 
forma, o consumo de água, energia ou combustível 

de uma obra de cinco torres, por exemplo, pode ser 
comparado com o de uma construção de apenas 
uma torre, pois a medida não é absoluta.

Materiais utilizados

Em comparação com 2009, o volume de materiais 
usados diminuiu, como o alumínio, que teve seu con-
sumo reduzido em 33,5%. A exceção se aplica somen-
te à cerâmica e ao azulejo que, em 2010, tiveram seu 
consumo aumentado em 35%. A razão se dá pela fase 
das obras – quando se entrega mais empreendimen-
tos, consome-se mais material de acabamento do que 
os outros tipos, como se pode notar na tabela a seguir:

GRI Forma de Gestão Ambiental
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Certificações
A Even busca certificações internacionais que 
atestam a excelência nas obras, consideran-
do aspectos sociais, ambientais e financeiros. 
Possuímos as certificações internacionais NBR 
ISO 9001:2008 e PBQP-H, e diversas práticas 
que adotamos atendem a vários aspectos dos 
selos Leadership in Energy and Environmental 
Design (Leed) e do Aqua (Alta Qualidade Am-
biental). Também em 2010, três obras da Even 
foram certificadas pelo Programa Obra Susten-
tável, do Banco Santander: e.Office Berrini, Os-
car Freire Office e True Chácara Klabin.

construção sustentável

Consumo de energia direta e indireta (GJ) 
GRI EN3 e EN4

Fonte 2009 2010

Diesel 36 1.478 

Biodiesel 1.618 2.541 

Luz - concessionária 13.542 18.380

Gás 1.431 2.611

Total 16.627 25.010

Variação do consumo
Energia direta e indireta (GJ/m² em andamento)

 2009 2010

0,064 0,062

Redução 2,69%

Na tabela acima, é possível observar que a eficiência da companhia em energia apresentou evolução, uma 
vez que o consumo por metro quadrado em andamento demonstrou queda de 2,69%.

Total de água retirada por fonte (m3) GRI EN8

  2009 2010

Concessionária 103.341,10 141.534,23

Subterrânea (poço ou 
caminhão-pipa)

50.447,54 114.084,81

Total 153.788,64 255.619,04

Variação do consumo GRI EN21
Água (m³/m² em andamento)

2009 2010

0,590 0,635

Aumento 7,53%

O aumento do consumo de água se deve ao número maior de obras em fase de acabamento,  
quando normalmente se consome mais água. Na Even, 100% de toda a água utilizada nas obras  
é destinado para a rede pública de esgoto, sem tratamento específico.

Impacto de investimentos em infraestrutura e serviços GRI EC8

Materiais verificados 2010 2009 2008

Cumprimento de Termo de Compromisso Ambiental R$ 704.984,14 R$ 280.213,40 R$ 1.709.739 

Cumprimento de Termo de Melhorias Viárias R$ 393.664,00 R$ 60.000,00 não houve

Reforços de redes elétricas R$ 245.010,39 R$ 79.014,82 R$ 89.000 

Prolongamento de redes de água e esgoto R$ 612.164,66 R$ 82.810,76 R$ 110.560 

Saiba mais sobre as certificações  
usadas pela Even no site:

www.even.com.br/su/certificacao

Etapa de construção do empreendimento e.Office Berrini
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Cubetas

Gestão de Resíduos 

A gestão de resíduos é um dos pontos críticos 
do setor de construção, principalmente pelo alto ní-
vel de desperdício e pela falta de profissionalização 
das empresas de coleta. Ao longo dos anos, no en-
tanto, encontramos soluções para enfrentar o desa-
fio e fazer o gerenciamento adequado dos materiais 
utilizados em nossas obras. Atualmente, 54,04% dos 
resíduos gerados nas obras da Even são reciclados ou 
reutilizados, e o restante é descartado corretamente 
por meio das Áreas de Transbordo e Triagem (ATTs). 

Para auxiliar nesse trabalho, em 2010 a Even 
desenvolveu, em parceria com um fornecedor de 
serviços de transporte, metodologias corretas para 
trabalhar com sobras de construção. Atualmente, 
percebemos que empresas do setor têm realizado 
iniciativas semelhantes a partir do exemplo da Even. 

Outras ações foram realizadas para otimizar a 
geração dos resíduos em 2010:

 Sistema pré-moldado – com foco na dimi-
nuição do desperdício, a Even utiliza em sua marca 
Open peças de concreto pré-fabricadas, otimizando 
processos produtivos e  diminuindo o consumo de 
vários materiais no canteiro de obras. 

Cubeta – A cubeta é uma forma de plástico 
para moldar concreto. Em nossas obras, utilizamos 
30% do volume de formas com esse material, cujo 
reaproveitamento é cinco vezes maior do que a for-
ma de madeira, mais comumente utilizada.

Shaft visitável e tubulações aparentes – a 
instalação hidráulica de todos os nossos empreen-
dimentos é feita de modo aparente, com uma aber-
tura de PVC que dá acesso a ela. Com isso, em casos 
de manutenção ou reforma, não é necessário que o 
morador quebre a parede.

Proteção metálica – para garantir a seguran-
ça na obra, há estruturas de proteção normalmente 
feitas de madeira e tela, que são descartadas ao final 
de cada empreendimento. A Even adota a proteção 
metálica, mais resistente e que pode ser reutilizada 
por um número de vezes muito maior em compara-
ção com a proteção de madeira.

Gestão de resíduos

 Sistema pré-moldado

Shaft visitável e tubulações aparentes

GRI EN26
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De 2009 para 2010, o 
percentual de materiais 

usados provenientes 
de reciclagem não teve 

aumento ou diminuição 
significativa

54,04%
foi a porcentagem de resíduos 

gerados nas obras da Even 
desviados de aterros em 2010

Resíduos reciclados 
Percentual de material utilizado .
proveniente de reciclagem

20102009

31,79%

54,04%

Descarte de embalagens – a Even desenvol-
veu, com seus fornecedores de cerâmica, um siste-
ma de reutilização de embalagens por meio do qual, 
após o uso do material, o próprio fornecedor retira 
as embalagens na obra para reciclá-las. Em 2011, o 
grande desafio será realizar esse trabalho também 
com as fornecedoras de cimento.

 Descarte de gesso – Procedimento já realiza-
do há alguns anos pela Even, que vem sendo apri-
morado. Temos três projetos-pilotos nesse sentido: 
o uso de sacos e carrinhos próprios para o transpor-
te desse material dentro da obra, além de cuidados 
especiais no momento de aplicação do material, 
tais como lonas de proteção no chão. Essas inicia-
tivas têm o objetivo de não “contaminar” o resíduo 
de gesso com outras substâncias, viabilizando a 
aceitação dessa sobra por empresas que fazem a 
sua reciclagem. O terceiro projeto envolve o uso de 
uma substância chamada “retardador de pega”, que, 
misturado com o gesso, faz com que ele endureça 
mais lentamente, proporcionando maior tempo de 
aplicação e reduzindo o desperdício em 64%. 

Reciclagem de argamassa – na própria obra, 
são separados os resíduos sólidos dos restos de cons-
trução, como pó, areia e pedrisco. Esses três mate-
riais são enviados a uma pequena usina, montada 
no próprio local, que os tritura e mistura, formando 
um agregado que pode ser reutilizado na obra como 
argamassa de contrapiso e outras aplicações simila-
res. Com esse processo, iniciado em um dos nossos 
empreendimentos, deixamos de enviar para os ater-
ros 737 m³ desse resíduo. Assim, também evitamos 
adquirir e transportar uma quantidade de argamassa 
equivalente ao entulho gerado. A economia gerada 
pela iniciativa foi de R$ 34.581,15. Ao longo de 2011, 
estenderemos essa prática a outras obras.

construção sustentável
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Peso total dos resíduos GRI EN22
Por tipo e método de disposição

Classe Tipo (descrição) 2009 2010

II B Alvenaria e concreto 16.271 17.665

II B Recicláveis 151 580

II B Madeira 1.248 2.558

II B Metais 15 52

II A Gesso 3.550 4.232

II A Mix 3.476* 11.904

Total 24.711 36.140

Materiais usados provenientes de reciclagem GRI EN2

Material Fornecedor Porcentagem de conteúdo reciclado

Aço
A 69%

B 66%

Alumínio

A 65%

B 30%

C 100%

Argamassa 

A 60%

B 0%

C 0%

Areia média lavada

A 0%

B 0%

C 0%

Brita reciclada
A 100%

B 100%

Bloco de concreto A 1%

Cerâmica/Azulejo
A 40%

B 65%

Cimentos (todos os CPs)

A 57%

B 34%

C 63%

Kit Porta Pronta
A Reflorestamento (selo FSC)

B Reflorestamento (selo FSC)

Pedra britada

A 0%

B 0%

C 0%

D 0%

Madeiras serradas A Reflorestamento

Vidro
A 30%

B 30%

Variação da geração de resíduo
Em kg/m² em andamento

2009 2010

94,82 89,72

Redução 5,38%

* Medido entre setembro e dezembro de 2009.
Na tabela ao lado, pode-se notar o aumento do volume de madeira e recicláveis em função da 
diminuição do índice em kg por m² em andamento do mix, de 36,419 em 2009 para 32,272 em 2010 .
A destinação depende do tipo de material que compõe o resíduo. Gesso e mix vão para aterros da 
Região Metropolitana de São Paulo. Madeira, metais, papel e plástico são enviados para empresas 
especializadas em reciclagem.
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Em 2010, estendemos a todos os nossos empreendimentos em São Paulo o programa de 
coleta de resíduos sólidos por uma empresa especializada, iniciado em 2009. A separação por 
tipo e a mensuração dos materiais descartados, para posterior destinação correta, auxiliam 
no estabelecimento de metas mais objetivas de redução de desperdício e na determinação de 
ações para orientação dos responsáveis pelos canteiros de obras.  

Assim, conseguimos bons resultados quanto à destinação do mix – formado por diversos tipos 
de materiais misturados das obras e que, por isso, possuem uma destinação diferente dos 
resíduos que podem ser separados de acordo com seu tipo.

No último ano, reduzimos em 12,85% a geração de mix, superando a meta estabelecida, de 
diminuição de 10%. Para 2011, a meta é reduzir mais 10% no volume produzido desse material. 

Outro desafio para 2011 é trabalhar com o desenvolvimento de empresas de gestão de 
resíduos dessa categoria nas praças de Rio de Janeiro e Belo Horizonte, onde ainda há pouca 
oferta de locais específicos para segregar esse material. 

Resíduo Mix

20102009

36,419
32,272

Índice de geração         (kg/m2)

em andamento

construção sustentável

Madeira 
Em 2010, todas as obras da Even foram 
inseridas no Cadastro Técnico Federal do Ibama, 
proporcionando, assim, a rastreabilidade de 100% 
da madeira nativa utilizada nas obras por meio do 
Documento de Origem Florestal (DOF). GRI EN26

100%
da madeira nativa utilizada  
nas obras são certificados
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Canteiro  
de obras e terceiros

A mão de obra da construção civil, cuja caracte-
rística mais comum é o grau reduzido de qualifica-
ção, é outro ponto crítico do setor. Por conta disso, 
os profissionais da construção civil enfrentam con-
dições de trabalho muitas vezes precárias. Na Even, 
onde essa força de trabalho é, em sua maior parte, 
terceirizada, procuramos transmitir nosso respeito 
e preocupação com o bem-estar individual desse 
público por meio de cuidados no ambiente de tra-
balho. Os empreiteiros dos canteiros recebem, por 
exemplo, toalhas limpas todos os dias – por meio do 
Projeto Toalha – e têm acesso a chuveiros aquecidos 
a gás e refeitórios com mesas de fórmica e ilumina-
ção e ventilação adequadas.

Investimos também em equipamentos de segu-
rança - cujo uso é obrigatório e monitorado – e em 
campanhas internas de conscientização para o tema 
de saúde e segurança ocupacional. Antes de entrar 
no canteiro de obras da Even, os colaboradores pas-
sam por um treinamento de integração baseado na 

metodologia 5S (melhoria contínua do ambiente de 
trabalho) e nos temas gestão de segurança do tra-
balho e diretrizes da sustentabilidade, entre outros. 
O programa foi implementado em 2006, e, desde 
então, já treinamos mais de 45.273 pessoas.

Uma ação de destaque é o Projeto Escola, cria-
do em 2006 para os colaboradores e prestadores de 
serviços presentes nas obras da Even. O curso apre-
senta o conteúdo dos Ensinos Fundamental e Mé-
dio. As aulas são ministradas nos canteiros de obras, 
e, em 2010, 50 pessoas receberam o certificado do 
Ministério da Educação e Cultura (MEC).

Mais informações sobre as práticas  
no canteiro de obras no site:

www.even.com.br/su/ 
construcao-sustentavel

Soluções aplicadas nas obras
A Even utiliza uma série de tecnologias para 
reduzir os impactos ambientais em suas 
obras, como:
• �tintas com baixo VOC (componente orgâ-

nico volátil, na sigla em inglês), com menos 
solventes, reduzindo a poluição do ar e os 
riscos à saúde humana;

• �azulejos colados direto sobre o bloco, 
reduzindo a necessidade do uso de reves-
timentos;

• �uso de brita reciclada para drenagem de 
subsolos e jardins, reduzindo o volume 
de resíduos gerados na obra; 

• �em alguns empreendimentos, redutores 
de vazão para chuveiros e torneiras, 
economizando água;

• �caixilhos de alumínio, material reciclável, 
em vez de caixilhos de ferro;

• �iluminação – a partir de 2010, adotamos a uti-
lização de lâmpadas mais eficientes nas áreas 
comuns da maioria dos empreendimentos. Em 
áreas como escadas e hall social, já utilizávamos 
sensores de presença e desligamento automá-
tico, que, aliados ao conceito de iluminação 
eficiente, permitem a redução do consumo de 
energia em até 95% nas escadas e até 25% no 
hall social, além de promoverem o aumento da 
vida útil da lâmpada. No caso da iluminação 
externa, utilizamos um sensor que desliga a 
lâmpada automaticamente na presença de luz 
natural, o que garante uma economia de 40% a 
50% no consumo de energia; EN5

• �bacia com duplo acionamento – desde 
2009, todos os vasos sanitários de empre-
endimentos Even são dotados de descargas 
com duplo acionamento.
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Telhado Vivo – em 2010, a Even fez alguns pro-
jetos-pilotos para estudar o dispositivo que diminui 
a carga térmica nos últimos pavimentos e nas lajes 
de guaritas e espaços semelhantes. Aprovado no final 
do ano, o telhado com cobertura vegetal será utiliza-
do a partir de 2011 em 100% das obras da Even.

Painel fotovoltaico – em Guarulhos, um 
novo empreendimento terá paineis solares em 
sua cobertura para captar energia solar e transfor-
má-la em energia elétrica.

Banheiro pronto – Estudamos a viabilidade 
do banheiro pronto durante todo o ano de 2010 e 
esse sistema será testado pela primeira vez neste 
ano. O banheiro pronto é totalmente montado na 
fábrica e chega como uma caixa na obra – com 
azulejo, bacia, espelho e todos os elementos ne-
cessários a um banheiro. Esse item reafirma uma 
tendência da Even de buscar cada vez mais uti-
lizar sistemas industrializados para diminuir o 
desperdício, o retrabalho e a emissão de gases de 
efeito estufa no canteiro de obras. 

Aproveitamento de água de chuva – com o 
estudo da certificação Aqua no True Chácara Klabin, 
esse item se tornou piloto para mais alguns projetos. 
Este recurso capta água de chuva em uma cisterna, 
para que ela seja utilizada posteriormente no jardim 
e para limpeza dos pisos.

Placas solares – a companhia estuda em 
dois empreendimentos o funcionamento de pla-
cas solares, instaladas na cobertura dos edifícios, 
para o aquecimento de água de todo o comple-
xo, inclusive das piscinas. Foi necessária também 
a  instalação de um sistema complementar a gás 
para garantir o fornecimento de água quente. A 
primeira obra a receber a inovação foi o empreen-
dimento Altto Alto de Pinheiros, e a segunda foi o 
True Chácara Klabin, ambos em São Paulo.

construção sustentável

Tecnologias 
aplicadas em 
caráter piloto Telhado Vivo

Painel fotovoltaico

Banheiro pronto

Aproveitamento de água de chuva
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Muito além

de preço e
localização

DE OLHO NO IMÓVEL

Existe uma série de itens que tornam um 
imóvel sustentável. Você sabe identificá-los?

F
oi-se o tempo em que, chegada a hora 
de comprar a tão sonhada casa própria, 
o candidato devia se fixar apenas em 
questões como preço e condições de 
financiamento, localização, tamanho e 
disposição do imóvel. Hoje, outros itens 
são igualmente importantes quando se 

vai fechar um negócio. Neste novo panorama do 
mercado de empreendimentos imobiliários, a ges-
tão socioambiental, que dinamiza a eficiência e a 
qualidade e traz resultados positivos para o setor, 
também já é preocupação de parte dos usuários fi-
nais – os mais interessados na perfeita condução do 
processo de construção de seu imóvel.

É claro que ainda é válido, sempre que possível, es-
colher uma região próxima ao local de trabalho e que 
conte com um bom sistema de transporte público, áre-
as verdes e uma infraestrutura básica. Mas também faz 
diferença viver em um edifício cuja construção atenda 
a normas técnicas e resoluções ambientais específi-
cas, que garantem mais segurança aos moradores. Ou 

ainda, que tragam benefícios diretos ao proprietário, 
como simples sensores para iluminação automática 
das áreas comuns do edifício que provocam a redução 
do valor a ser pago pelo condomínio. 

E como identificar se o empreendimento preza 
por qualidade, eficiência e economia, ou seja, aten-
de a critérios de sustentabilidade? Um bom primeiro 
passo é saber se os materiais utilizados na construção 
causam menor impacto ambiental, como o caso das 
tintas com pouco VOC (menor toxicidade), dos pisos 
e cimentos que contêm materiais reciclados e das ma-
deiras reflorestadas ou certificadas, provenientes de 
comercialização inteiramente legal. Durante a execu-
ção da obra, é essencial que ocorra um correto descar-
te dos resíduos sólidos, com enfoque nos conhecidos 
3R: reciclar, reutilizar e reduzir. Os projetos arquitetôni-
cos também devem prever ações que visem eficiência 
energética e do uso da água, transformada em realida-
de graças à implantação de painéis solares, lâmpadas 
LED, aproveitamento da água das chuvas e telhados 
com cobertura vegetal, entre outros exemplos.  
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Aliás, não se pode esquecer também dos impac-
tos sociais da obra. E se o empreendimento incomo-
da a vizinhança, por conta do ruído das máquinas 
durante a construção e da posterior mudança na 
paisagem? E se os trabalhadores não contam com 
condições ideais de trabalho? Ainda vale a pena?

A sustentabilidade verdadeira na construção 
civil não se resume à preocupação com o meio 
ambiente. Envolve também a segurança, o respei-
to, a saúde e a higiene das pessoas – moradores, 
profissionais e comunidade do entorno. Essa vi-
são pode e deve ser estendida a todos diretamen-
te envolvidos no processo, desde os diretores do 
negócio, passando por fornecedores e corretores 
de imóveis, até alcançar o usuário final. 

Afinal, de que adianta um novo empreendi-
mento imobiliário oferecer todas essas soluções 
se os futuros moradores não adotarem as novas 

práticas? Um simples programa de coleta seleti-
va perde todo seu sentido caso os proprietários 
não compreendam e internalizem os motivos 
pelos quais se deve separar o lixo orgânico dos 
outros materiais. Ficar de olho nessas atitudes no 
momento de fechar um negócio já faz de cada 
comprador um protagonista no gradual processo 
de mudar a sociedade, e para melhor.

www.even.com.br/su/alem-do-preco

Veja no site as tecnologias empregadas 
pela Even em seus empreendimentos

Cliente deve analisar impactos ambientais e 
sociais do imóvel que pretende adquirir
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DE OLHO NO IMÓVEL

O imóvel que você procura preza pela sustentabilidade? 
Saiba o que levar em conta na hora da decisão

O CORRETOR 
TEM dE SABER

Pisos e cimentos com produtos reciclados

Bacias, torneiras, duchas e chuveiros com recursos de economia de água

Selo de certificação de madeira

• �A construção prioriza materiais de menor 
impacto ambiental, como as tintas de baixo 
VOC (toxicidade reduzida) e os pisos e 
cimentos com produtos reciclados?

• �Durante a obra, houve o descarte correto  
dos resíduos sólidos, com programas de 
coleta seletiva dos materiais?

• �O projeto inclui bacias, torneiras,  
duchas e chuveiros com recursos 
de economia de água?

• �O empreendimento possui sensores 
para iluminação automática de áreas 
comuns, desligamento automático de 
equipamentos, monitoramento de energia, 
tudo em prol da eficiência energética?

Veja no site mais dicas da Even para 
o cliente que acabou de se mudar.

              www.even.com.br/su/evitando-problemas

• �Toda a madeira utilizada é certificada  
ou vem de processos de reflorestamento?

• �O empreendimento prevê programa  
de coleta seletiva?

• �O empreendimento valoriza a relação 
saudável com seus colaboradores, 
trabalhando, inclusive, para a 
conscientização ambiental de todos?
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Alertas para o Cliente

• �Antes de escolher, o cliente deve 
conhecer profundamente todas  
as características do imóvel: 
localização, estágio da construção, 
preço, tamanho e questões de 
sustentabilidade 

• �Buscar informações sobre  
a idoneidade da construtora

• �Avaliar sua previsão de gastos

Iniciativas da Even

• �Mantemos uma força de 596 corretores 
dedicados exclusivamente aos imóveis 
da Even, que passam por treinamentos 
frequentes sobre atendimento  
e aspectos de sustentabilidade  
de nossos empreendimentos

CICLO DE RELACIONAMENTO COM O CLIENTE

Eu comprei o apartamento na planta e não tive problemas com a Even 
em todo o processo. Fui bem atendida sempre. O corretor que me vendeu 
o apartamento foi ótimo e me ajudou ainda com toda a documentação. 
A única questão foi somente na etapa final, quando precisei de um 
relatório de progresso mais específico do que os que vinha recebendo.
Luciana Azevedo de Oliveira – Vida Viva Parque Santana

1Lançamento
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Para conquistar o cliente, nosso 
público mais crítico, buscamos 

aprimorar constantemente nossos 
processos, em todos os níveis

uma
cultura

em evolução

A
avaliação de criticidade de stakehol-
ders identificou, pelo segundo ano 
consecutivo, o relacionamento com 
os clientes como o prioritário para 
o desenvolvimento de nosso negó-
cio. Com o acelerado crescimento 
do mercado da construção civil e da 

companhia, manter a qualidade das entregas e do 
atendimento se torna um fator crítico.

Em 2010, atendemos 17 mil clientes e entre-
gamos 17 empreendimentos. Com o aumento na 
demanda, o desafio é não só manter, mas elevar 
os níveis de satisfação dos clientes. 

Reconhecemos que o relacionamento com nos-
sos clientes pode sempre ser melhorado. Nesse senti-
do, temos buscado desenvolver um trabalho de trans-
formação da cultura interna, para que todas as áreas se 
voltem para o cliente – e não apenas as que fazem o 
contato direto com esse público. Nosso objetivo é am-
pliar a percepção do público interno sobre a necessi-
dade do trabalho em conjunto para que as demandas 

do cliente sejam atendidas com rapidez. Avançando 
nesse trabalho, nosso desafio é fazer com que essa 
evolução seja, de fato, percebida pelo cliente.

Grande parte de nossas interações com os clien-
tes ocorre após a entrega das chaves. É nessa etapa 
que passa a valer a garantia do imóvel e a área de 
Assistência Técnica eventualmente atua, caso haja al-
guma solicitação do cliente ou do empreendimento. 
Esse relacionamento é mantido por até oito anos, um 
período longo e naturalmente crítico. Considerando 
o número de entregas já realizadas – 17 em 2010 – e 
as 29 entregas e 6.758 unidades previstas para 2011, 
identificamos a necessidade de reestruturar a área 
para garantir a qualidade do atendimento. 

Relacionamento com Stakeholders - Clientes
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  Central de Relacionamento GRI PR8

Buscamos evitar vazamento ou perda de dados de 
clientes por meio de procedimentos de controle, 
registro e acompanhamento de todos os contatos 
de clientes. Também desenvolvemos uma política 
de proteção e sigilo de dados de nossos clientes. 
Apesar de não possuirmos um indicador específico 
dessa natureza em nossa Central de Relacionamento,  
incluímos no contrato com fornecedores uma cláusula 
específica sobre sigilo de informações. Em 2010, 
foram registradas 35 reclamações sobre violações 
de dados, mas ainda sem comprovação. Nenhuma 
reclamação foi registrada quanto ao vazamento ou à 
perda de dados de clientes. www.even.com.br/su/clientes

Veja o fluxograma de atendimento ao cliente no site:

Por isso, estamos ampliando o número de 
colaboradores, da Assistência Técnica – no iní-
cio de 2010, contávamos com 22 colaboradores 
e chegaremos ao final de 2011 com 45 profissio-
nais - e criamos um sistema de retroalimentação 
sistêmico para que as questões levantadas sejam 
encaminhadas às outras áreas e consideradas nos 
futuros projetos e obras da Even. 

Em 2010, também reorganizamos nossa Cen-
tral de Relacionamento, criando núcleos de aten-
dentes especialistas em temas recorrentes e espe-
cíficos. Cada núcleo possui um líder, responsável 
por identificar as principais dúvidas dos clientes e 
aprimorar o treinamento dos atendentes. Acredi-
tamos que, dessa forma, o cliente é atendido com 
mais velocidade. Com essas mudanças, a resolu-
ção de problemas no primeiro contato passou de 
49% para 52%. A meta para 2011 é de 60% de re-
solução em um primeiro contato. 

Reestruturamos 
nossa Central de 
Relacionamento e 
vamos dobrar a equipe 
de Assistência Técnica 
até o final de 2011

Equipe de atendimento ao cliente da Even 
passa por treinamentos frequentes
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Fechamos o contrato um pouco antes do Natal, e acho que a entrega 
dos documentos demorou um pouco em função disso. A Even é, de 
certo modo, “blindada”. É difícil ter acesso direto às pessoas, mas 
fomos muito bem atendidos pela área Financeira e pelo engenheiro 
de obras. A Even nos indicou uma assessoria para nos ajudar com o 
processo de financiamento que cumpriu exatamente o que prometeu.
Carla e Marcelo Bari – The View

ciclo de relacionamento com o cliente

Contrato

Alertas para o Cliente
• �Conhecer seus direitos como consumidor

• �Verificar se o contrato é equilibrado, se as 
cláusulas são justas para ambos os lados

• �Identificar condições de financiamento 
do imóvel

Iniciativas da Even
• �Fizemos a revisão do contrato para obter 

maior equilíbrio entre as partes

• �Produzimos contratos com texto de 
fácil entendimento

• �Confeccionamos uma cartilha 
explicativa sobre o contrato, com 
linguagem simples, enviada um mês 
após a assinatura do contrato

• � Em 2011, lançaremos uma cartilha de 
financiamento imobiliário

2
Relacionamento com Stakeholders - Clientes
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Para medirmos o grau de satisfação dos clientes, 
realizamos anualmente uma pesquisa em todas as 
fases do relacionamento. Na companhia, as intera-
ções com o cliente abrangem um período longo, de 
oito anos – dois a três anos na fase de lançamento e 
construção e cinco na fase de garantia do imóvel. As 
pesquisas são realizadas desde 2006, possuem um 
padrão de aplicação e fazem parte de auditorias in-
ternas e externas da empresa.

Em 2010, triplicamos a base de clientes consul-
tados (de 600 em 2009 para 1.978 em 2010), man-
tendo o mesmo índice de satisfação do ano anterior. 
Embora a meta inicial, de aumentar tal índice, não 

Satisfação  
dos clientes

Resultados de nossa pesquisa, 
realizada com 1.978 clientes, 

mostram quais atitudes 
devemos tomar para melhorar 

nossa aprovação

tenha sido atingida, os números indicam que o cres-
cimento da companhia não afetou negativamente 
esse indicador; ao contrário, nos fez repensar os pro-
cessos que podem resultar em sua melhora. GRI PR5
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Adquirir um imóvel é um sonho, queremos participar e mostrar para ou-
tras pessoas. Por isso, poderia haver mais datas de visitação, e um esque-
ma menos rígido. A localização foi um fator importante em nossa escolha, 
e alguns profissionais da Even fizeram uma diferença importante.
Sandra e César Aymoré Filho – Double Campo Belo

CICLO DE RELACIONAMENTO COM O CLIENTE Alertas para o Cliente
• �Checar a qualidade dos materiais 

utilizados e as condições de trabalho  
dos profissionais envolvidos

• Visitar e avaliar o andamento da obra

Iniciativas da Even
• �O cliente pode visitar a obra em duas 

fases: o apartamento-modelo construído 
e, posteriormente, no seu próprio imóvel

• �Utilizamos materiais certificados e 
desenvolvemos várias iniciativas para 
reduzir a geração de resíduos e o  
consumo de água, energia e materiais.  
Os empreiteiros contam com uma série  
de benefícios, e a empresa procura  
oferecer conforto no ambiente de trabalho, 
descanso e alimentação

Meio  
de obra 3

Relacionamento com Stakeholders - Clientes

Etapa de construção do Boulevard São Francisco
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No contexto geral, a nota atribuída à Even como 
um todo indica que, no conjunto, ainda devemos 
melhorar muito nossa postura frente ao cliente. Um 
relacionamento de longo prazo, com suas diferen-
tes etapas e demandas, apresenta desafios à manu-
tenção da aprovação do cliente. Nas fases finais, tra-
dicionalmente, observa-se o aumento do número e 
da intensidade dos pontos críticos. 

Disseminamos internamente os resultados da 
pesquisa para que as informações obtidas sejam uti-
lizadas como ferramenta efetiva de gestão em 2011. 
O trabalho realizado com cada área estimulou a cria-
ção de um projeto-piloto de satisfação dos clientes, 
por meio do qual algumas áreas críticas passaram a 
adotar os itens da avaliação como indicadores em 
sua rotina. A apresentação da pesquisa para as áreas 
trouxe também sugestões de aprimoramento que 
incluem aspectos de sustentabilidade.

Ainda como resultado do processo, reavaliamos 
a nossa Central de Relacionamento, e seus pontos 
críticos foram reestruturados. Com isso, houve o 
aperfeiçoamento do sistema de gestão, que forne-
cerá mais informações de histórico dos clientes, agi-
lizando o atendimento. Criamos ainda um núcleo 
de articulação entre as áreas e promovemos treina-
mentos e reuniões para melhorar internamente a 
comunicação e a integração. Todas essas modifica-
ções surtiram efeitos na melhora da qualidade do 
atendimento ao cliente, mas ainda reconhecemos 
várias oportunidades de evolução.

Eficiência no Atendimento

Em 2010, foram realizadas ações para abordar 
as questões críticas de todas as áreas e funda-
mentar as mudanças a serem realizadas em 2011.

Toda a empresa se engajou em aplicar ações dife-
renciadas no atendimento nas atividades cotidianas, 
inclusive com metas de melhoria no relacionamen-
to. A Assistência Técnica, por exemplo, cuja atuação 
mais interfere na rotina do cliente, criou um índice de 
evolução que controla a velocidade no atendimento 
semanalmente. Com o resultado dessa ação, a área 
chegou a 91% dos chamados atendidos no prazo, 
frente aos 85% estipulados como meta mensal. Para 
2011, o objetivo é manter o percentual de 85%, redu-
zindo o prazo médio em 10% - mesmo considerando 
o aumento do número de clientes.

Também instituimos, para essa área, uma linha 
de gestores que têm foco nos problemas e são 
subsidiados por um sistema de retroalimentação 
de informações. Dessa forma, a área não só resol-
ve os problemas correntes, mas relata as inconfor-
midades para as outras áreas e obras. O objetivo, 
em 2011, é que essas informações sejam direcio-
nadas à área de Produtos, para que as falhas sejam 
minimizadas já no início do empreendimento. 

No geral, 96% dos chamados 
foram resolvidos no prazo 

combinado com o cliente. Em 
2009, essa taxa foi de 70% 

Cliente em visita ao imóvel e avaliação 
do andamento da obra da Even



Na hora em que o apartamento fica pronto, você vê que ficou fantástico, superou 
as expectativas. Mas, justamente nessa etapa final, acho que falta o feedback da 
construtora. Minha obra teve atraso, e eu não recebi um posicionamento da Even - 
tive de ligar para saber. Isso prejudica o relacionamento com o cliente.
Eduardo Fernando de Assis Darini – Terrazza Mooca

ciclo de relacionamento com o cliente

Entrega  
das chaves 4

Alertas para o Cliente
• �Verificar se o imóvel foi entregue nas 

condições estabelecidas inicialmente

• �Conhecer a infraestrutura da 
vizinhança e checar o funcionamento 
de comércios e serviços úteis, como 
mercados, farmácias, hospitais, 
restaurantes etc.

Iniciativas da Even
• �Efetuamos a vistoria do  

apartamento com o cliente antes  
da entrega das chaves

• �Temos a Ação Bairro, uma  
forma de apresentar a região  
ao cliente (com endereços e 
telefones úteis), para facilitar  
sua adaptação no novo endereço

47

Relacionamento com Stakeholders - Clientes
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Antes de me mudar, com o meu apartamento em reforma, a varanda 
havia cedido um pouco, provocando infiltração de água na parede.  
A Even vedou a rachadura e refez a pintura da parede. Entre o chamado 
e a finalização do serviço, se passaram apenas cinco dias. Na semana em 
que me mudei, algumas pastilhas da fachada do prédio se soltaram.  
A Even constatou o problema e trocou todas as pastilhas do prédio, além 
de pagar uma multa para o condomínio. Apesar dos problemas, tenho 
muita confiança na Even, que sempre demonstrou seriedade.
Marcos Rogério Lopes Marçal – Vida Viva Mooca

Alertas para o Cliente
• �Ficar atento ao manual do proprietário  

e suas respectivas garantias

• �Evitar fazer modificações não 
recomendadas pela construtora

Iniciativas da Even
• �Investimos na capacitação e no aumento 

das equipes da Central de Relacionamento 
e da Assistência Técnica

• �Temos pesquisas, indicadores e metas  
de eficicência e qualidade para as áreas  
da empresa

ciclo de relacionamento com o cliente

Pós
entrega5
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Dia do cliente 
No Dia do Cliente, comemorado em se-
tembro, a Even realizou uma ação para 
divulgar o trabalho da Central de Rela-
cionamento para o público interno e 
apresentar aos gestores sua evolução e 
os investimentos realizados. A ideia era 
que os gestores vivenciassem a rotina 
de um atendente para que sentissem a 
importância do trabalho e percebessem 
oportunidades de melhoria no sistema. 

www.even.com.br/su/clientes

Veja depoimentos dos colaboradores da 
Even que participaram desta ação no site:

Facilidades para os clientes

A área de Marketing de Relacionamento realiza 
diversas ações, que podem variar de acordo com 
a obra para facilitar a vida dos clientes. Entre elas, 
destacam-se a Cartilha do Cliente e a Ação Bairro.

A Cartilha foi criada em 2009 e apresenta os 
pontos mais interessantes e críticos dos contratos 
com os clientes em um guia prático. Em 2011, além 
da revisão do guia com fins de aprimoramento, a 
área também lançará a Cartilha de Financiamento 
Imobiliário, que tratará de financiamento, vistoria e 
posse no momento do repasse.

A Ação Bairro é uma apresentação da região 
ao novo morador. Em data próxima à entrega da 
unidade, o cliente recebe um kit contendo uma 
carta e algumas sugestões de lugares interessan-
tes para visitar no próprio bairro onde está locali-
zado seu imóvel, cupons de desconto, um mapa 
de estabelecimentos da região e um catálogo 
com mais informações. Todo o conteúdo do kit 

é feito de matérias-primas certificadas pelo FSC, 
com material reciclado e Huber Green – um tipo 
de tinta com baixo impacto ambiental.

A comunicação de Marketing

Nossa área de Gestão de Riscos, em conjunto 
com diversos outros departamentos da empresa, 
elaborou padrões internos de marketing que devem 
ser seguidos por todos e abordam: procedimento 
para divulgação de anúncios publicitários; proce-
dimento para divulgação de ações promocionais; 
política interna para veiculação de campanhas de 
marketing – lançamento de produtos; e procedi-
mento interno para realização de promoções com 
distribuição de brindes.  GRI PR6

Procuramos desenvolver peças de comunicação 
claras e responsáveis. Como reflexo dessa preocupa-
ção, em 2010 não ocorreram casos de não conformi-
dade com regulamentos e códigos voluntários de co-
municação de marketing ou de publicidade.  GRI PR7

GRI FORMA de Gestão Produto Relacionamento com Stakeholders - Clientes

Colaborador passa pela 
experiência de atendimento 
direto ao cliente



Realizamos o trabalho intenso de capacitação, 
desenvolvimento e valorização dos colaboradores da Even
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Relacionamento com Stakeholders – colaboradores

Investimentos em treinamento 
do público interno e em 

responsabilidade socioambiental 
geram satisfação e o orgulho de 

fazer parte da empresa

O
desenvolvimento de nossos colabo-
radores é a base para o crescimento 
e o sucesso de nosso negócio. Com 
o objetivo de reter talentos diante 
de um mercado cada vez mais com-
petitivo, nossa diretoria de Recursos 
Humanos realiza um trabalho inten-

so de capacitação, desenvolvimento e de valori-
zação de nossos colaboradores.

O engajamento do público interno, assim 
como dos nossos fornecedores de mão de obra, 
permite que toda a cadeia de produção da em-
presa reflita seus princípios e valores, disseminan-

do práticas responsáveis, que estimulam o desen-
volvimento sustentável. 

No setor de construção civil, o relacionamento 
com os fornecedores de mão de obra é um ponto 
crítico. O segmento se caracteriza por contratar 
trabalhadores com baixa qualificação profissional 
e baixa escolaridade, expostos a duras condições 
de trabalho, à informalidade e ao desrespeito às 
leis trabalhistas.

Para tentar reverter esse quadro, a Even promo-
ve diversas ações de engajamento e qualificação, 
buscando sempre a melhoria da qualidade de vida 
e trabalho de seus colaboradores e terceirizados.

ENGAJAMENTO 
E QUALIFICAÇÃO

GRI FORMA DE GESTÃO LABORAIS
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Nossos colaboradores – 2010 GRI LA1 2009 2008

Even SP MG RJ Vendas SP MG RJ Green SP MG RJ TOTAL SP MG RJ TOTAL TOTAL

Colaboradores diretos 898 755 72 71 50 43  0 7 629 597 32 0 1.577 1.395 104 78 993 979
Diretoria 10 10 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 12 12 0 0 9 11
Gerência 66 57 4 5 3 3 0 0 0 0 0 0 69 60 4 5 57 63
Coordenação 53 43 5 5 5 4 0 1 0 0 0 0 58 47 5 6  *  *
Especialista 143 118 11 14 7 6 0 1 1 1 0 0 151 125 11 15 270 141
Administrativo 1/2 período 7 5 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 7 5 0 2  * *
Administrativo período integral 280 241 20 19 31 26 0 5 2 2 0 0 313 269 20 24 69 310
Operacional 306 254 29 23 2 2 0 0 624 592 32 0 932 848 61 23 588 454
Técnico 33 27 3 3 0 0 0 0 2 2 0 0 35 29 3 3  *  *
Estagiários 256 216 20 20 7 7 0 0 1 1 0 0 264 224 20 20 220 195
Temporários 8 7 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 8 7 0 1  *  *
Terceiros 5.992 4.569 635 788 370 370 0 0 0 0 0 0 6.362 4.939 635 788  *  *
Total 7.154 5.547 727 880 427 420 0 7 630 598 32 0 8.211 6.565 759 887 1.213 1.174

* Esses níveis hierárquicos não foram abertos no relatório de 2009.

Taxa de rotatividade – 2010  GRI LA2 2009 2008

   

Even A D T Vendas A D T Green A D T Total A D T TOTAL TOTAL

Gênero
Mulheres 261 103 49 19% 34 30 11 32% 3 2 1 33% 298 135 61 20% 25,89% 29,92%
Homens 637 282 148 23% 16 6 0 0% 626 705 362 58% 1.279 993 510 40% 41,79% 41,67%
Total 898 385 197 22% 50 36 11 22% 629 707 363 58% 1.577 1.128 571 36%  100%  100%
Faixa etária
Menor de 30 anos 361 201 70 19% 28 23 5 18% 284 341 175 62% 673 565 250 37% 30,80% 44,02%
30 a 50 anos 470 163 110 23% 20 12 6 30% 301 324 174 58% 791 499 290 37% 38,92% 34,28%
Maior de 50 anos 67 21 17 25% 2 1 0 0% 44 42 14 32% 113 64 31 27% 50,00% 12,77%
Total 898 385 197 22% 50 36 11 22% 629 707 363 58% 1.577 1.128 571 36% 100% 100%
SP 755 319 165 22% 43 26 7 16% 597 665 353 59% 1.395 1.010 525 38% *  *
BH 72 31 15 21% 0 0 0 0 32 42 10 31% 104 73 25 24%  *  *
RJ 71 35 17 24% 7 10 4 57% 0 0 0 0 78 45 21 27%  *  *
Total 898 385 197 22% 50 36 11 22% 629 707 363 58% 1.577 1.128 571 36% 100% 100%

Os dados de 2009 e 2008 foram recalculados de acordo com ajuste na fórmula de taxa de rotatividade aplicada em 2010: quantidade de demitidos do gênero/quantidade de efetivos do gênero.
* As taxas dessas localidades não foram mostradas no relatório de 2009.

Definições:
Even: quadro de colaboradores no mês de dezembro de 2010.
A: Admissão: total de admitidos durante o ano de 2010.
D: Desligamento: Total de desligados (por todos os motivos) durante o ano de 2010.
T: Taxa de desligamento: divisão do total de desligados pelo quadro de efetivos da Even.

Acidentes de trabalho EM 2010  GRI LA7

Nº total de acidentes Nº de acidentes com  
afastamento

Nº de acidentes sem 
afastamento Nº de óbitos Doença ocupacional Taxa de frequência de acidentes * Taxa de gravidade de acidentes **

Even 5 Even 5 Even 0 Even 0 Even 3 Even 0,42 Even 17,47

Green 16 Green 15 Green 1 Green 0 Green 2 Green 1,33 Green 10,16

Terceiros 25 Terceiros 22 Terceiros 3 Terceiros 1 Terceiros 0 Terceiros 2,08 Terceiros 60,08
* A Taxa de Frequência mede o número de acidentes por milhão de horas-homens trabalhados.
** A Taxa de Gravidade mede o tempo, em horas, computado por milhão de horas-homens de exposição ao risco.
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Nossos colaboradores – 2010 GRI LA1 2009 2008

Even SP MG RJ Vendas SP MG RJ Green SP MG RJ TOTAL SP MG RJ TOTAL TOTAL

Colaboradores diretos 898 755 72 71 50 43  0 7 629 597 32 0 1.577 1.395 104 78 993 979
Diretoria 10 10 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 12 12 0 0 9 11
Gerência 66 57 4 5 3 3 0 0 0 0 0 0 69 60 4 5 57 63
Coordenação 53 43 5 5 5 4 0 1 0 0 0 0 58 47 5 6  *  *
Especialista 143 118 11 14 7 6 0 1 1 1 0 0 151 125 11 15 270 141
Administrativo 1/2 período 7 5 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 7 5 0 2  * *
Administrativo período integral 280 241 20 19 31 26 0 5 2 2 0 0 313 269 20 24 69 310
Operacional 306 254 29 23 2 2 0 0 624 592 32 0 932 848 61 23 588 454
Técnico 33 27 3 3 0 0 0 0 2 2 0 0 35 29 3 3  *  *
Estagiários 256 216 20 20 7 7 0 0 1 1 0 0 264 224 20 20 220 195
Temporários 8 7 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 8 7 0 1  *  *
Terceiros 5.992 4.569 635 788 370 370 0 0 0 0 0 0 6.362 4.939 635 788  *  *
Total 7.154 5.547 727 880 427 420 0 7 630 598 32 0 8.211 6.565 759 887 1.213 1.174

* Esses níveis hierárquicos não foram abertos no relatório de 2009.

Taxa de rotatividade – 2010  GRI LA2 2009 2008

   

Even A D T Vendas A D T Green A D T Total A D T TOTAL TOTAL

Gênero
Mulheres 261 103 49 19% 34 30 11 32% 3 2 1 33% 298 135 61 20% 25,89% 29,92%
Homens 637 282 148 23% 16 6 0 0% 626 705 362 58% 1.279 993 510 40% 41,79% 41,67%
Total 898 385 197 22% 50 36 11 22% 629 707 363 58% 1.577 1.128 571 36%  100%  100%
Faixa etária
Menor de 30 anos 361 201 70 19% 28 23 5 18% 284 341 175 62% 673 565 250 37% 30,80% 44,02%
30 a 50 anos 470 163 110 23% 20 12 6 30% 301 324 174 58% 791 499 290 37% 38,92% 34,28%
Maior de 50 anos 67 21 17 25% 2 1 0 0% 44 42 14 32% 113 64 31 27% 50,00% 12,77%
Total 898 385 197 22% 50 36 11 22% 629 707 363 58% 1.577 1.128 571 36% 100% 100%
SP 755 319 165 22% 43 26 7 16% 597 665 353 59% 1.395 1.010 525 38% *  *
BH 72 31 15 21% 0 0 0 0 32 42 10 31% 104 73 25 24%  *  *
RJ 71 35 17 24% 7 10 4 57% 0 0 0 0 78 45 21 27%  *  *
Total 898 385 197 22% 50 36 11 22% 629 707 363 58% 1.577 1.128 571 36% 100% 100%

Os dados de 2009 e 2008 foram recalculados de acordo com ajuste na fórmula de taxa de rotatividade aplicada em 2010: quantidade de demitidos do gênero/quantidade de efetivos do gênero.
* As taxas dessas localidades não foram mostradas no relatório de 2009.

Definições:
Even: quadro de colaboradores no mês de dezembro de 2010.
A: Admissão: total de admitidos durante o ano de 2010.
D: Desligamento: Total de desligados (por todos os motivos) durante o ano de 2010.
T: Taxa de desligamento: divisão do total de desligados pelo quadro de efetivos da Even.

Acidentes de trabalho EM 2010  GRI LA7

Nº total de acidentes Nº de acidentes com  
afastamento

Nº de acidentes sem 
afastamento Nº de óbitos Doença ocupacional Taxa de frequência de acidentes * Taxa de gravidade de acidentes **

Even 5 Even 5 Even 0 Even 0 Even 3 Even 0,42 Even 17,47

Green 16 Green 15 Green 1 Green 0 Green 2 Green 1,33 Green 10,16

Terceiros 25 Terceiros 22 Terceiros 3 Terceiros 1 Terceiros 0 Terceiros 2,08 Terceiros 60,08
* A Taxa de Frequência mede o número de acidentes por milhão de horas-homens trabalhados.
** A Taxa de Gravidade mede o tempo, em horas, computado por milhão de horas-homens de exposição ao risco.
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Programas de treinamento e 
valorização do público interno

Colaboradores mais preparados – Em 2010, 
iniciamos o Programa Líderes Even, com foco no 
desenvolvimento de lideranças. Dentre as ativida-
des previstas, foram realizados um processo de co-
aching, avaliações comportamentais e psicológicas 
e cursos presenciais sobre gestão de pessoas. O 
programa, que começou com 62 gestores, foi con-
cluído por 55 participantes. Ao final do processo, os 
líderes receberam uma nova avaliação sobre suas 
competências e seu comportamento. 

Em 2011, a meta é medir a percepção dos cola-
boradores com relação a esse projeto. A ideia central 
é preparar as lideranças para que apoiem cada vez 
mais as equipes em seu desenvolvimento.

Jovens de futuro – Outro programa iniciado 
em 2010, o FuturEven, é voltado aos jovens profissio-
nais. Por meio dele, os 264 estagiários da Even, em sua 
grande maioria estudantes de engenharia, participam 
de eventos de integração especiais todos os meses, 
para que identifiquem oportunidades na empresa, de 
modo a aproveitar ao máximo sua experiência. O pro-
grama oferece também uma grade específica de cur-
sos, e cada estagiário pode desenvolver o seu próprio 

projeto, que passará por uma banca examinadora e 
pode ser implementado na Even. Ao final de cada ano, 
os estagiários têm uma pontuação, baseada em uma 
avaliação específica e nas notas dos cursos, treinamen-
tos e do projeto, caso tenha sido realizado. A pontua-
ção final pode representar um aumento de até duas 
vezes e meia no salário desse jovem profissional. Os dez 
estagiários mais bem colocados participam de encon-
tros com o presidente da companhia e têm a oportu-
nidade de contar com um mentor (executivo da Even) 
preparado para oferecer orientações em suas carreiras.

Sustentabilidade ao alcance de todos – No se-
gundo semestre de 2010, foi realizado o Desafio Even, 
com o objetivo de estimular o interesse pelas ações de 
sustentabilidade da empresa, de forma participativa.  
Em um site, os colaboradores incluíam sugestões de 
melhoria relacionadas à sustentabilidade para os indi-
víduos, a empresa e a comunidade. O relatório de sus-
tentabilidade da Even serviu como base para os cola-
boradores. No total, mais de cem pessoas participaram 
do Desafio, com 195 ideias. Duas ideias vencedoras fo-
ram implementadas, e seus autores foram premiados. 

Desenvolvimento permanente – Para a for-
mação contínua dos colaboradores, a Even criou um 
programa chamado Academia de Desenvolvimento, 
voltado inicialmente para a área Técnica e Financeira. 

Programa Líderes Even foi concluído 
por 55 profissionais em 2010
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Treinamento  GRI LA10

2010 2009

Categoria Carga horária Número de 
colaboradores *

Média de horas 
de treinamento **

Média de horas 
de treinamento

Diretoria 336 12 28,0 14,0

Gerência 2.852 69 41,3 26,5

Coordenação 2.422 58 41,8 26,5

Especialista 4.000 151 26,5  ***

Administrativo 4.991 320 15,6 12,1

Técnico 281 35 8,0 16,1

Operacional 956 932 1,02 4,0

Estagiários 5.143 264 19,5 9,1

Terceiros (Even Vendas) 9.030 370 24,4  ***

Menor aprendiz 864 3 288,0 10,4

Total 30.875 2.214 13,95 13,30

 * O número de colaboradores se refere ao Grupo Even, porém são contabilizados apenas os terceiros da Even Vendas. 
 ** Média de horas de treinamento/colaborador.
 *** Esses níveis hierárquicos não foram abertos no relatório de 2009.

Seu formato abrange uma grade de cursos voltados 
para cada diretoria, especificamente que, em linhas 
gerais, abordam temas técnicos e comportamen-
tais. Atualmente, para as áreas Técnica são ofereci-
dos 33 cursos e, para a Financeira, cerca de 20. Em 
2010, mais de cem colaboradores participaram do 
programa. Em 2011, o programa vem sendo prepa-
rado para as áreas de Incorporação, RH e Sustenta-
bilidade, sendo que essa última é transversal e não 
exclusiva a uma só diretoria.

Talento valorizado – Como forma de valo-
rizar e manter os nossos melhores profissionais, 
desenvolvemos uma política de cargos e salários, 
com um portal próprio para os gestores registra-
rem a promoção dos colaboradores, formando um 
histórico. A remuneração variável dos colaborado-
res é medida pelo atendimento às metas e às com-

petências desejadas pela empresa. E, em 2010, 119 
colaboradores da Even foram promovidos.

Gestão de desempenho – Todos os colabo-
radores efetivos da Even participam de uma ava-
liação de desempenho. Essa iniciativa tem duas 
finalidades principais. A primeira é auxiliar na 
análise para quantificação do cumprimento de 
metas para definição de remuneração variável. 
Existem regras específicas, inclusive data-limite 
para admitidos no ano, a fim de preservar as ca-
racterísticas de um programa de remuneração 
variável. GRI  LA12

A segunda é a gestão de desempenho e de-
senvolvimento de todos os colaboradores, apli-
cando métricas e conceitos específicos, que ga-
rantam coerência e transparência dos processos 
e desenvolvimento contínuo.
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Diversidade do público no Grupo Even – Expressa em número de colaboradores (percentual em relação ao total)  GRI LA13

Diretores Gerentes Coordenadores  ** Especialistas Administrativo Técnico  ** Operacional Estagiário Total

2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009

Mulheres 2 (17%) 1 (11%) 19 (28%) 15 (26%) 41 (71%) 63 (42%) 141 (52%) 156 (49%) 38 (55%) 8 (23%) 9 (1%) 20 (3%) 84 (32%) 63 (29%) 382 (21%) 305 (25%)

Homens 10 (83%) 8 (89%) 50 (72%) 42 (74%) 17 (29%) 88 (58%) 129 (48%) 164 (51%) 31 (45%) 27 (77%) 923 (99%) 568 (97%) 180 (68%) 157 (71%) 1.459 (79%) 908 (75%)

Total 12 9 69 57 58 * 151 270 320 69 35 * 932 588 264 220 1.841 1.213

Menor de 30 
anos

 0  0 8 (12%) 13 (23%) 17 (29%) 81 (54%) 130 (48%) 225 (70%) 54 (78%) 8 (23%) 334 (36%) 208 (35%) 244 (92%) 201 (91%) 917 (50%) 606 (50%)

30 a 50 anos 10 (83%) 7 (78%) 61 (88%) 43 (75%) 38 (66%) 68 (45%) 134 (50%) 93 (29%) 15 (22%) 27 (77%) 494 (53%) 324 (55%) 20 (8%) 19 (9%) 811 (44%) 542 (45%)

Maior de 50 
anos

2 (17%) 2 (22%)  0 1 (2%) 3 (5%) 2 (1%) 6 (2%) 2 (1%)  0  0 104 (11%) 56 (10%)  0  0 113 (6%) 65 (5%)

Total 12 9 69 57 58 * 151 270 320 69 35 * 932 588 264 220 1.841 1.213

Amarela 1 (8%)  0 1 (2%)  0 1 (2%) 4 (3%) 3 (1%) 6 (2%) 1 (1%)  0 3 (0%) 1 (0%) 4 (2%) 3 (1%) 20 (1%) 8 (1%)

Branca 11 (92%) 9 (100%) 61 (88%) 51 (89%) 46 (79%) 121 (80%) 190 (70%) 247 (77%) 51 (74%) 28 (80%) 511 (55%) 392 (67%) 248 (93%) 182 (83%) 1.273(69%) 875 (72%)

Indígena  0  0  0  0  0  0  0 1 (0,0%)  0  0 4 (0%) 6 (1%)  0  0 5 (0%) 6 (0%)

Parda  0  0 7 (10%) 6 (11%) 10 (17%) 22 (15%) 69 (26%) 56 (18%) 13 (19%) 6 (17%) 303 (33%) 160 (27%) 8 (3%) 27 (12%) 412 (23%) 275 (23%)

Negra  0  0  0  0 1 (2%) 4 (3%) 8 (3%) 10 (3%) 4 (6%) 1 (3%) 111 (12%) 29 (5%) 4 (2%) 8 (4%) 131 (7%) 49 (4%)

Deficiente  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0

Total 12 9 69 57 58 * 151 270 320 69 35  * 932 588 264 220 1.841 1.213
 * Não há historico desse indicador dos anos anteriores.
 ** Esses níveis hierárquicos não foram abertos no relatório de 2009.

Diversidade

A Even contratou, em 2010, quatro jovens 
aprendizes. Em 2011, a meta é ter 14 jovens pro-
fissionais – número correspondente a sua cota 
mínima. A companhia iniciará também um pro-
cesso de sensibilização e orientação das diretorias 
para estimular a contratação de pessoas com de-
ficiência – a meta é a contratação de três colabo-
radores até o final do ano. O aumento do número 
de mulheres na construção civil brasileira pode 
ser observado também entre o público interno 
da Even, conforme tabela nesta página.

Veja como foi a evolução da Even 
nesse indicador, considerando 
também o ano de 2008, no site:

www.even.com.br/su/colaboradores

Diversidade de gênero é um  
desafio no setor de construção
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Diversidade do público no Grupo Even – Expressa em número de colaboradores (percentual em relação ao total)  GRI LA13

Diretores Gerentes Coordenadores  ** Especialistas Administrativo Técnico  ** Operacional Estagiário Total

2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009

Mulheres 2 (17%) 1 (11%) 19 (28%) 15 (26%) 41 (71%) 63 (42%) 141 (52%) 156 (49%) 38 (55%) 8 (23%) 9 (1%) 20 (3%) 84 (32%) 63 (29%) 382 (21%) 305 (25%)

Homens 10 (83%) 8 (89%) 50 (72%) 42 (74%) 17 (29%) 88 (58%) 129 (48%) 164 (51%) 31 (45%) 27 (77%) 923 (99%) 568 (97%) 180 (68%) 157 (71%) 1.459 (79%) 908 (75%)

Total 12 9 69 57 58 * 151 270 320 69 35 * 932 588 264 220 1.841 1.213

Menor de 30 
anos

 0  0 8 (12%) 13 (23%) 17 (29%) 81 (54%) 130 (48%) 225 (70%) 54 (78%) 8 (23%) 334 (36%) 208 (35%) 244 (92%) 201 (91%) 917 (50%) 606 (50%)

30 a 50 anos 10 (83%) 7 (78%) 61 (88%) 43 (75%) 38 (66%) 68 (45%) 134 (50%) 93 (29%) 15 (22%) 27 (77%) 494 (53%) 324 (55%) 20 (8%) 19 (9%) 811 (44%) 542 (45%)

Maior de 50 
anos

2 (17%) 2 (22%)  0 1 (2%) 3 (5%) 2 (1%) 6 (2%) 2 (1%)  0  0 104 (11%) 56 (10%)  0  0 113 (6%) 65 (5%)

Total 12 9 69 57 58 * 151 270 320 69 35 * 932 588 264 220 1.841 1.213

Amarela 1 (8%)  0 1 (2%)  0 1 (2%) 4 (3%) 3 (1%) 6 (2%) 1 (1%)  0 3 (0%) 1 (0%) 4 (2%) 3 (1%) 20 (1%) 8 (1%)

Branca 11 (92%) 9 (100%) 61 (88%) 51 (89%) 46 (79%) 121 (80%) 190 (70%) 247 (77%) 51 (74%) 28 (80%) 511 (55%) 392 (67%) 248 (93%) 182 (83%) 1.273(69%) 875 (72%)

Indígena  0  0  0  0  0  0  0 1 (0,0%)  0  0 4 (0%) 6 (1%)  0  0 5 (0%) 6 (0%)

Parda  0  0 7 (10%) 6 (11%) 10 (17%) 22 (15%) 69 (26%) 56 (18%) 13 (19%) 6 (17%) 303 (33%) 160 (27%) 8 (3%) 27 (12%) 412 (23%) 275 (23%)

Negra  0  0  0  0 1 (2%) 4 (3%) 8 (3%) 10 (3%) 4 (6%) 1 (3%) 111 (12%) 29 (5%) 4 (2%) 8 (4%) 131 (7%) 49 (4%)

Deficiente  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0

Total 12 9 69 57 58 * 151 270 320 69 35  * 932 588 264 220 1.841 1.213
 * Não há historico desse indicador dos anos anteriores.
 ** Esses níveis hierárquicos não foram abertos no relatório de 2009.

PROPORÇÃO DE SALÁRIO ENTRE HOMENS E MULHERES  – Grupo Even* GRI LA14
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2010
Homens 1,00 1,09 1,12 1,09 1,05 1,00 1,02 1,00

Mulheres 1,01 0,76 0,90 0,95 0,94 0,82 0,92 0,98

2009
Homens 1,00 1,00 1,00  ** 1,00 1,00  ** 1,00

Mulheres 0,89 0,97 0,92  ** 0,93 0,92  ** 1,00

2008
Homens 1,30 1,00 1,00  ** 1,13 1,00  ** 1,00

Mulheres 1,00 1,08 1,00  ** 1,00 1,00  ** 1,00

 * O cálculo foi realizado com base na média salarial do gênero/média salarial da categoria. 
** Não há histórico desses níveis hierárquicos.
Os dados para a informação e cálculo da tabela acima seguem o critério de remuneração equivalente para trabalhos semelhantes, considerando os colaboradores do grupo Even, exceto Presidência e Diretorias Estatutárias.
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R$ 739 mil 
foi o valor aproximado  
gasto com o plano de  

previdência complementar da 
companhia e as contribuições 

realizadas em 2010 GRI EC3

Realizada anualmente e direcionada a todos os 
colaboradores, nossa Pesquisa de Clima avalia a satis-
fação dos profissionais e permite identificar os pontos 
críticos do negócio e das condições de trabalho para 
o público interno. São considerados satisfeitos ape-
nas aqueles que deram notas acima de 8. A metodo-
logia utilizada mediu a satisfação pessoal (percepção 
de estabilidade) e a avaliação de ambiente (liderança, 
RH, a companhia). Com isso, tornou possível traçar 
pontos determinantes para a insatisfação ou o encan-
tamento e levantar alguns tópicos denominados “Red 
Flags” – que exigem maior atenção da gestão.

 Em 2010, a Even atingiu 8,58 pontos de satis-
fação dos colaboradores, em uma escala de zero a 
dez. A meta, prevista com base no resultado do ano 
anterior (8,18), era de 8,38.

De acordo com os resultados, o que mais gera 
encantamento entre os colaboradores é o próprio 
exercício da profissão na companhia e a responsabili-
dade socioambiental. Dentre os tópicos que exigem 
mais atenção da Even, estão o clima organizacional 
e o trabalho em equipe. Esses são pontos em que a 
Even busca melhorar sua atuação continuamente, 
uma vez que já haviam sido identificados em pesqui-
sas anteriores. Nosso plano de ação é transformar in-
satisfeitos em satisfeitos, e satisfeitos em encantados, 
por meio da priorização das áreas de relacionamento. 

Em 2010, 1.100 colaboradores responderam a 
pesquisa. Para atender aos pontos levantados, o 
RH debateu os resultados com as demais áreas e, 
a partir do diálogo, foi montado um planejamen-
to anual para abordar as questões que apresen-
taram menor índice de satisfação. Esse planeja-
mento permanece na intranet da companhia e é 
acompanhado mensalmente.

Relações com os sindicatos 

Os acordos coletivos firmados com os sindicatos 
abrangem 100% de nossos colaboradores, como 
determina a legislação nacional, e a Even tem como 
prática histórica sempre comunicar com antecedên-
cia eventuais alterações e abrir espaço para o diálogo 
e esclarecimentos a todos os profissionais envolvidos.

Pesquisa  
de Clima

Todos os nossos colaboradores, independentemente 
do regime de horário de trabalho, recebem os mesmos 
benefícios. No caso de terceiros e temporários, 
asseguramos o cumprimento da legislação vigente. 
Os benefícios oferecidos são: vale-refeição, plano de 
assistência médica, plano de assistência odontológica, 
seguro de vida, vale-transporte e previdência privada. 
O plano de previdência complementar da companhia foi 
implementado em 2008, e as contribuições realizadas 
pela empresa totalizaram R$ 739.039,30 em 2010. 

Benefícios GRI LA3

Mais informações sobre o  
funcionamento do plano no site:

www.even.com.br/su/colaboradores
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Relacionamento com Stakeholders – colaboradores

Em nossas operações não foram identificados 
casos em que os direitos de exercer a liberdade de 
associação e negociação coletiva estivessem em 
risco. GRI LA4 e LA5

A construtora é afiliada do Secovi (Sindicato da 
Habitação e Condomínios) e do Sinduscon (Sindicato 
da Indústria da Construção Civil). Seus colaboradores, 
em sua maioria, são filiados ao Sintracon (Sindicato 
dos Trabalhadores da Construção Civil). 

Saúde e segurança nas obras

O trabalhador da construção civil, por causa da 
a natureza de suas atividades, está exposto a ris-
cos ocupacionais. A utilização de equipamentos de 
proteção obrigatórios e a observância de todas as 
regras de segurança são fundamentais para evitar 
acidentes. Com o objetivo de minimizar esses ris-
cos, todos os colaboradores da Even e de terceiros 
que trabalham nas obras passam pelo treinamento 
de integração, atualizado anualmente (veja mais 
sobre o Integração em Construção Sustentável).

Contamos também com uma comissão formal 
e organizada de prevenção de acidentes (Cipa), 
que reúne 22 colaboradores (2,45 % do total). Os 
intuitos são discutir e disseminar conhecimentos 

Canais de comunicação entre 
colaboradores e a Even:  

• Fale com o RH
• Fale com o Presidente

• Comitê de Conduta
• sobreorelatorio@even.com.br GRI 4.4

sobre segurança e saúde no trabalho e incentivar 
a prática preventiva, mediante divulgação de ativi-
dades, premissas e procedimentos. 

Desenvolvimento local

Nossas operações estão localizadas em grandes 
capitais do país, que representam 61% do PIB brasi-
leiro (segundo censo do IBGE 2007). Mesmo diante 
desse cenário, já privilegiado dentro do contexto na-
cional, buscamos promover a inclusão social valori-
zando os talentos locais. E, embora não exista uma 
política de contratação local para os cargos de alta 
gerência, a Even tem preferência por profissionais 
residentes nas regiões em que atuamos. Em 2010, 
não foram registrados nem documentados casos de 
discriminação na empresa. GRI LA6

  

VARIAÇÃO DA PROPORÇÃO DO SALÁRIO MAIS BAIXO, COMPARADO AO SALÁRIO MÍNIMO LOCAL GRI EC5

Even Vendas Green

Menor salário/  
Salário Mínimo *

MG RJ SP MG RJ SP MG RJ SP

157% 171% 155%  0 158% 127% 144% 0 154%

* Esse indicador não foi reportado no relatório de 2009. 
Base de cálculo: menor salário pago pela Even na região, divido pelo salário mínimo do país.

Nossas operações estão localizadas em áreas que 
representam mais de 60% do PIB do Brasil
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Pedestre caminha sob proteção em obra da Even
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Relacionamento com Stakeholders – comunidade

Integrar-se verdadeiramente 
à comunidade do entorno de 

nossas obras exige um esforço de 
entendimento desse público e de 

suas expectativas

R
econhecemos a importância de 
desenvolver e manter um diálogo 
permanentemente aberto e equi-
librado com nossas comunidades 
de entorno, definidas como aquelas 
localizadas no raio de 1 km dos em-
preendimentos imobiliários e direta-

mente impactadas por nossas obras. Como forma 
de transformar tal compreensão em práticas efe-
tivas, teve início em 2008 uma série de iniciativas 
que buscam enriquecer a cada dia o relaciona-
mento com esse público de interesse, essencial 
para a continuidade de nosso negócio. 

Definidas pelo Comitê de Sustentabilidade e coor-
denadas pela Gerência de Sustentabilidade, tais ações 
apresentam orçamento definido no planejamento es-

tratégico anual e, ao longo do ano, tornam-se realidade.  
A ideia é contribuir para o desenvolvimento da região 
para além do período de realização das obras, quan-
do tantas pessoas têm suas rotinas alteradas por nós, 
seja pela mudança da paisagem local, seja pelo ruído 
ocasionado. O objetivo é trazer mudanças estruturais, 
cujos frutos possam ser colhidos no presente e no fu-
turo. Por isso, priorizamos projetos educacionais – in-
cluindo aqui as ações de educação ambiental –, em 
que procuramos envolver também outros grupos de 
interesse, como nossos colaboradores e fornecedores.

Em 2010, demos sequência às ações voltadas 
para a melhoria do relacionamento com o entor-
no através do nosso GT Comunidade. Essas ações 
estão listadas a seguir. (Veja mais sobre o GT Comu-
nidade no capítulo Estratégia da Sustentabilidade). 

GRI Forma de Gestão Sociedade
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Quem passasse há até pouco tempo pela avenida Dr. Gastão 
Vidigal, na zona oeste de São Paulo, encontraria vários 
moradores de rua naquela região. Hoje, no entanto, a situação 
mudou. Não há mais pessoas morando embaixo do viaduto, 
em condições de grande vulnerabilidade social. Ao contrário, 
os que ali se encontram foram inseridos em um contexto de 
cidadania, puderam requerer novos documentos de identificação, 
aprenderam um ofício e conquistaram a chance de trabalhar para 
conseguir seus próprios meios de sobrevivência. Essa realidade 
começou a ser transformada no primeiro semestre de 2010, 
graças à parceria da Even com a subprefeitura local. 

Ambiente revitalizado

A proposta de revitalizar a região surgiu com o início  
das obras de um novo empreendimento, com três torres –  
duas residenciais e uma comercial. 

Definida a estratégia de revitalização local, viabilizamos o 
espaço onde antes viviam os moradores de rua, para abrigar 
uma cooperativa de coleta seletiva (hoje em plena atividade). 
Em seguida, contratamos uma consultoria especializada para 
atuar na capacitação dessas pessoas. Uma única e simples 
iniciativa, que valorizou a região, proporcionou vantagens para 
os futuros moradores do empreendimento e resgatou pessoas 
antes esquecidas pela sociedade. 

Cooperativa montada no espaço antes ocupado por moradores de rua
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Relacionamento com Stakeholders – comunidade

Escola Emiliano Di Cavalcanti

Próxima a vários empreendimentos da Even, a 
Escola Estadual Emiliano Di Cavalcanti, localizada na 
Vila Leopoldina – bairro de São Paulo –, é um projeto-
piloto realizado em conjunto com a ONG Parceiros da 
Educação. O projeto teve início em 2009, e, em 2010, 
oferecemos palestras e oficinas pedagógicas com 
foco na formação continuada dos professores da ins-
tituição. Contratamos o sistema de avaliação externa 
da Fundação Cesgranrio para medir, por meio das 
notas dos alunos, as melhorias pedagógicas alcança-
das ano a ano. A parceria também possibilitou a aqui-
sição de material pedagógico para as disciplinas de 
História, Artes e Educação Física, além dos convênios 
com uma copiadora e uma empresa de transportes 
para viabilizar atividades de apoio à formação dos 
estudantes. Outra parte dos recursos foi destinada 
à melhoria da estrutura física da escola, revertida na 
compra de oito lousas, na pintura da quadra polies-
portiva, na instalação de alambrados para os muros e 
na aquisição de 50 m de extensão elétrica. Em 2011, 

aproveitaremos a continuidade desse projeto para 
mobilizar nosso público interno para o Programa de 
Voluntariado, lançado oficialmente em 2010. 
 
Programa de Voluntariado

A criação do Programa de Voluntariado era 
uma meta da Even para 2009, que foi alcançada ao 
final de 2010. Desenvolvido pelo GT Público Inter-
no (veja mais no capítulo Estratégia da Sustentabili-
dade) e liderado pela área de Sustentabilidade, o 
programa teve início com campanhas de doação 
e contou com a participação de colaboradores, 
fornecedores e parceiros na arrecadação de kits de 
material escolar e em outras atividades realizadas 
em benefício de entidades assistenciais. 

Em 2011, o GT tem como objetivo ampliar o le-
que de instituições a serem beneficiadas, com base 
em nossa Política de Investimento Social Privado, 
engajando o público interno no emprego não ape-
nas de seu tempo, mas também de seus conheci-
mentos e habilidades nas ações voluntárias.

Atividade de voluntariado coordenada 
pelo GT Público Interno
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No Construtor Verde, jogo online da Even, o jogador pode 
montar um bairro sustentável, construindo prédios, 
escolhendo os materiais da obra, planejando a urbanização e 
criando áreas verdes. Até dezembro de 2010, o game contava 
com 10.103 cadastrados. 

Na rede, a Even ainda disponibiliza o site www.
canaldasustentabilidade.com.br e o Relatório de 
Sustentabilidade 2009, em www.even.com.br/
sustentabilidade. www.construtorverde.com.br.

Para jogar, acesse:

Ação Vizinho

O projeto Ação Vizinho é um programa de re-
lacionamento com a comunidade no entorno das 
obras. Elegemos cinco empreendimentos em fase 
inicial de construção para implementar o projeto, em 
caráter piloto. A primeira providência foi enviar uma 
carta aos vizinhos no raio de 1 km, nos apresentando, 
informando os prazos de início e término da obra e 
disponibilizando canais de comunicação. Para cons-
cientizar a comunidade do entorno das obras sobre a 
importância da reciclagem de materiais, a Even tam-
bém implantou, nesses cinco empreendimentos, co-
letores de material reciclável, que ficam à disposição 
da comunidade. Em 2010, foram coletados: 

Materiais Peso

Papelão 360 kg

Papel 405 kg

Plástico 450 kg

Metal ferroso 105 kg

Vidro 270 kg

Alumínio 40 kg

Total 1.630 kg

Recursos naturais 
preservados Quantidade 

Floresta 27 m2

Água 15.300 litros

Petróleo 450 litros

Minério de ferro 126 kg

Bauxita 200 kg

Implantamos, em 2010, coletores de 
materiais recicláveis que atendem 
aos vizinhos de cinco obras da Even

Na Internet

Coletores de material reciclável  
à disposição da comunidade
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Relacionamento com Stakeholders – comunidade

A Even, por vezes, é abordada por alguns 
stakeholders (geralmente vizinhos de empreendi-
mentos em construção) para prestar esclarecimen-
tos sobre suas obras.

Atendemos sempre a esse tipo de solicitação 
da comunidade. Procuramos utilizar esses contatos 
como uma oportunidade de aprendizado e aprimo-
ramento de nossa comunicação externa, nossos pro-
cessos e nossas atitudes. Em 2010, realizamos uma 
apresentação dirigida aos principais representantes 
da comunidade do entorno da obra Altto Alto de Pi-
nheiros, em São Paulo, informando sobre o empre-

Comunicação  
com a comunidade

www.even.com.br/su/comunidade

Veja as ações desenvolvidas pela  
Even no Rio de Janeiro no site:

endimento, suas características e outras questões de 
importância para aquele público. Um dos planos da 
Even para 2011 é a criação de um canal específico de 
atendimento à comunidade. 

Adequação da comunicação visual em atendimento à 
demanda para esta comunidade.



Relacionamento com Stakeholders 

Procuramos estimular práticas responsáveis 
em nossa cadeia de fornecimento
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A complexidade de nosso setor 
faz com que nos relacionemos 

com uma enorme gama 
de fornecedores – e desse 

relacionamento depende a 
conquista de nossas metas

O
desenvolvimento de novas formas de 
fazer negócio, que integrem a sustenta-
bilidade às diversas fases de nossas ati-
vidades, é parte central da estratégia de 
relacionamento com os fornecedores. 

Com um crescimento de 11,6% 
em 2010, a construção civil é conside-

rada uma das atividades que mais gera resíduos e 
modificam a paisagem, em todas as suas fases, des-
de a extração de matérias-primas, até o final da vida 
útil de um empreendimento.

Por meio das relações com nossos parceiros 
comerciais, procuramos estimular práticas res-
ponsáveis em nossa esfera de influência, além da 
busca constante por inovações direcionadas por 
atributos de sustentabilidade.

No entanto, a grande diversidade de empre-
sas e setores que compõem nossa base de for-
necedores torna complexa e difícil a tarefa de 
agregar diferenciais e valores de sustentabilidade 

às práticas cotidianas. As parcerias comerciais in-
cluem atividades distintas, como os fornecedores 
de matéria-prima básica (cimento, madeira e aço), 
as empreiteiras (que executam a construção do 
empreendimento e fornecem mão de obra) e as 
empresas de aluguel de equipamentos (elevado-
res, gruas e cremalheiras), dentre outros.

Nosso maior objetivo com esse público é a 
gestão responsável do relacionamento, de modo 
a gerar valor para ambos e para a sociedade, mi-
nimizando os impactos negativos ao longo da 
cadeia. Em 2011, pretendemos retomar as ativi-
dades do GT Fornecedores, grupo de trabalho 
que passará a coordenar iniciativas já adotadas 
pela área de Suprimentos. O grupo também deve 
aprofundar o relacionamento com fornecedores, 
buscando parcerias e oferecendo a experiência 
da Even para que esse público possa desenvolver 
suas próprias práticas sociais, ambientais, de go-
vernança e de valorização do colaborador.

Relacionamento com Stakeholders 

fornecedores

GRI Forma de Gestão Direitos Humanos
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Para aperfeiçoar a gestão de compras, em 
2010 a área de Suprimentos passou a centralizar a 
contratação de fornecedores para todas as obras 
e áreas da Even. Os critérios utilizados pela área 
para escolher um parceiro avaliam sua capacida-
de de entrega, custo e qualidade do serviço, além 
de aspectos de sustentabilidade, como respeito 
aos direitos humanos e procedência da matéria- 
-prima. Também fazemos visitas in loco para ava-
liar as práticas socioambientais de nossos forne-

cedores mais críticos – conforme critérios do ISE.
Em 2011, uma consultoria externa passará a fa-

zer uma avaliação completa e o acompanhamen-
to da saúde financeira, dos aspectos jurídicos, das 
pendências ambientais e de quaisquer outras irre-
gularidades de nossos fornecedores. Com a con-
tratação da consultoria, buscamos minimizar riscos 
nos relacionamentos comerciais, garantindo assim 
também, a nossa própria capacidade de entregar 
produtos sem atraso para os clientes. GRI 4.11

Avanços em 2010

O foco muda
Em 2007, quando começamos a trabalhar sis-
tematicamente com foco em sustentabilida-
de, nossas ações refletiam esse momento da 
companhia e eram semelhantes àquelas de-
senvolvidas por todas as empresas iniciantes: 
incluíam, por exemplo, reciclagem de mate-
riais e ações de ecoeficiência. Para desenvolver 
essas primeiras ações, estabelecemos parceria 
com uma organização não governamental 
(ONG), que realizava atividades nos canteiros 
de obras, fazendo peças artísticas a partir de 
materiais que seriam descartados.
Dado o aprimoramento de nossa estratégia 

de sustentabilidade, já integrada ao negócio, o 
trabalho da ONG está sendo reavaliado. Com 
o amadurecimento da cultura de sustentabili-
dade na Even, outros temas críticos se torna-
ram prioritários. Um deles é a necessidade de 
educar os colaboradores das obras para que se 
tornem cidadãos mais conscientes dos impac-
tos de suas atividades diárias e de sua capaci-
dade de influenciar a sociedade. Nesse proces-
so, ampliamos nosso foco de trabalho, antes 
exclusivamente ambiental e econômico, para 
incluir as dimensões social e de governança à 
base de nossa estratégia.

Relacionamento com Stakeholders

Empreiteiro durante fase de construção do 
empreendimento Inspiratto, em São Paulo
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A análise de criticidade dos públicos de interes-
se identificou também a importância de acionistas, 
concorrentes e governo para a Even, que procura se 
relacionar com esses grupos de forma ética e trans-
parente. No caso de acionistas, os bons resultados 
dos negócios, uma sólida estrutura de governança 
e a estratégia pautada pela transparência em nos-
sas políticas e práticas formam a base sobre a qual 
é estabelecido o relacionamento, liderado pela área 
de Relações com Investidores. A área é apoiada por 
uma estrutura de comunicação especializada e reali-
za road shows e teleconferências para a transmissão 
do balanço anual e de informes periódicos sobre as 
atividades e o desempenho da companhia.

Para nosso relacionamento com os concorrentes, 
procuramos aprimorar nossas ações e incentivar boas 
práticas no setor, que contribuam para reduzir os im-
pactos negativos da construção civil na sociedade.

Estímulo ao 
desenvolvimento

A contratação de fornecedores locais – no caso 
da Even, em nossas filiais de Minas Gerais e do Rio de 
Janeiro – auxilia na promoção do desenvolvimento 
regional, ao ampliar as oportunidades de trabalho, 
além de favorecer o desenvolvimento do próprio ne-
gócio. Por isso, garantimos a preferência para contra-
tações de empresas locais em nossas filiais – 60,28% 
dos contratos das unidades das capitais fluminense e 
mineira são gastos com fornecedores locais.

Além da região, custos, capacidade produtiva, 
histórico de fornecimento, desempenho ambien-
tal e social também são critérios utilizados na se-
leção dos fornecedores. Para 2011, uma das metas 
da área de Suprimentos é o desenvolvimento de 
novos materiais, providos por fornecedores ali-
nhados à estratégia da companhia. GRI EC6

Direitos humanos

Como parte do nosso trabalho de estimular boas 
práticas em nossa cadeia de suprimentos, a minuta 
contratual padrão em nossos contratos com fornece-
dores significativos prevê cláusulas referentes à não 
utilização de trabalho infantil e ao respeito aos direitos 
humanos. Em 2010, essa cláusula era exigida somente 
dos nossos fornecedores de serviços. Destes, 100% as-
sinaram o compromisso. Já os contratos para fornece-
dores de materiais não possuíam essa cláusula, o que 
nos impedia de assegurar o cumprimento desse item. 
Assim, resultamos num total de 54% de nossos forne-
cedores comprometidos formalmente com o tema. A 
partir de 2011, essa cláusula estará presente em 100% 
dos novos contratos.  GRI HR2

Acionistas, 
Concorrentes 
e Governo

No caso de órgãos públicos, por causa da natu-
reza de nosso negócio, mantemos relacionamento 
com diferentes áreas e instâncias. Nossas atividades 
são regulamentadas em diferentes esferas, desde a 
aquisição de imóveis e a aprovação e regularização 
de projetos até a construção e a finalização dos em-
preendimentos. Até o momento, não participamos, 
individualmente, de nenhuma negociação a respei-
to de políticas públicas. Durante a campanha pre-
sidencial de 2010, investimos uma verba de R$ 500 
mil, a título de apoio partidário. GRI SO6 e SO5

www.even.com.br/su/outrospublicos

Veja mais sobre esses públicos no site:

Relacionamento com Stakeholders



desempenho de negócios

Demonstração de Valor Adicionado (em R$) GRI EC1

2010 2009 
Valor econômico direto gerado 2.090.368 1.253.153 

Receitas 2.090.368 1.253.153 

Valor econômico distribuído (1.897.844) (1.158.432)

Custos operacionais (1.494.335) (907.341)

Salários e benefícios de empregados (103.309) (69.835)

Pagamentos para provedores de capital (131.234) (75.955)

Pagamentos ao governo (168.689) (104.939)

Investimentos na comunidade (810.694) (362.000)

Valor econômico acumulado 192.524 94.721

Desempenho 
de Negócios

Gabrielle, Particolare, Du Champ e Campo 
Belíssimo, empreendimentos da Even no 
Campo Belo, zona sul de São Paulo
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• �Em 2010, batemos novo recorde no volume de 
vendas, alcançando R$ 2,064 bilhões. Lançamos 
33 empreendimentos, a um Valor Geral de Vendas 
(VGV) de R$ 1,528 bilhão, dos quais 80% foram ven-
didos em 2010.

• �Nossa receita líquida de vendas e serviços foi 67,4% 
superior à de 2009, alcançando R$ 1,96 bilhão.

• �Entregamos 17 empreendimentos em 2010, o 
que corresponde a R$ 939 milhões em VGV, con-
siderando o preço de venda na época do lança-
mento. Ao todo, foram entregues 2.204 unidades.

• �Atualmente, temos 52 canteiros de obra ativos. Dos 
projetos previstos para serem entregues até o final 
de 2011, 88% já estão vendidos.

• �Em 2010, adquirimos terrenos que correspon-
dem a R$ 3,07 bilhões em VGV potencial.

• �Nosso banco de terrenos chegou ao fim de 2010 
com 2.894.530 m², com potencial para lançar 75 
empreendimentos, ou 18.051 unidades. 

• �A Even Vendas foi responsável por 54% da comer-
cialização em sua área de atuação e se consolidou 
como uma das maiores imobiliárias do país.

• �Dos lançamentos de 2010, 75% correspondem 
a unidades de até R$ 500 mil, que abrangem os 
segmentos de venda: acessível (R$ 150 a R$ 250 
mil), emergente (R$ 250 a R$ 350 mil) e médio 
(R$ 350 a R$ 500 mil). 

lançamentos por Segmento EM 2010 Vendas por região EM 2010 

   Acessível

   Emergente

   Médio

   Médio-alto

   Comercial

   Alto

   Loteamento

   Grande São Paulo

   Rio de Janeiro

   Minas Gerais 

   Rio Grande do SUL 

10%

23%

42%

8%

6%
9% 2%

84%

7%
4% 4%

88%
dos projetos previstos para 
serem entregues até o final 
de 2011 já estão vendidos
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O ano de 2010 foi marcado pelo crescente ní-
vel de desempenho da economia brasileira, pela 
retomada da atividade econômica e pelo aumento 
da oferta de crédito e da confiança do consumidor. 
Nesse ano, a expansão do Produto Interno Bruto 
(PIB) da construção civil foi de 11,6%, a maior des-
de 1986. Somente na Região Metropolitana de São 
Paulo, foram lançados empreendimentos comer-
ciais e residenciais com valor equivalente a R$ 24,38 
bilhões – 50% acima de 2009.

No que se refere à oferta de empregos no setor, o 
nível de emprego formal cresceu 13% em 2010, com 
a criação de 319 mil postos de trabalho – nível recor-
de desde 2001. Somente no Sudeste, principal área 
de atuação da Even, foram criadas quase 120 mil va-

Desempenho 
Econômico

gas para empreiteiros. O Estado de São Paulo empre-
gava, ao final de 2010, 739 mil trabalhadores – 8,2% 
a mais do que em 2009. Esse crescimento, contudo, 
não deve se repetir em 2011, ficando em cerca de 6%.

Os reflexos da economia na Even

Dentro desse contexto, a Even, desde o segundo 
semestre de 2009, voltou a comprar terrenos, che-
gando à marca de R$ 3,07 bilhões em Valor Geral 
de Venda (VGV) potencial em 2010. Apresentamos, 
também, uma performance de vendas recorde, que 
alcançou mais de R$ 2 bilhões, e nosso quadro de 
clientes chegou a 17 mil. Em 2011, teremos cerca de 
22 mil consumidores de nossos produtos.

desempenho econômico

Setor de construção em São Paulo 
empregou 739 mil trabalhadores em 2010
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Veja mais destaques econômicos e as 
demonstrações financeiras da Even no site:

www.even.com.br/su/performance

No início de 2010, realizamos uma oferta sub-
sequente de ações para capitalizar a companhia 
e gerar recursos para nosso crescimento contí-
nuo. Na operação, realizamos também a venda 
de parte das ações do maior acionista da Even 
(detentor de cerca de 37%). Essa operação, reali-
zada em abril, pulverizou o free float (que passou 
de 43,44% para 73,68%) e aumentou a liquidez da 
companhia de cerca de R$ 3 milhões por dia para 
um valor de R$ 18 milhões diários.

Em março de 2011, liquidamos uma significati-
va operação de debêntures a mercado, modalidade 
inexplorada pela Even até então. Fomos a mercado 
para levantar R$ 250 milhões, que aumentaram nos-
sa capacidade de geração de negócios, sem aumen-
tar nossa dívida bruta – quitamos, ainda em 2011, 
R$ 145 milhões referentes a vencimentos do mesmo 
ano e de 2012 e 2013. Com isso, a Even continua 
com a baixa alavancagem de 45,9% (dívida líquida/
patrimônio líquido), mas aumentou consideravel-
mente seu fôlego de investimento.

Perspectivas

Na Even, trabalhamos com três pilares: capaci-
dade de construção, caixa e consumidor. Atualmen-
te, tanto nosso caixa quanto nossa capacidade de 
construção estão acima do que propusemos ao 
mercado. Com as entregas realizadas em 2011, de-
veremos ter, ainda, um número significativo de mão 
de obra especializada disponível para outros empre-
endimentos. Esse fator, aliado aos outros dois pon-
tos, deixa a Even em uma posição privilegiada com 
relação ao mercado.

R$3,07bi
é o Valor Geral de Vendas 

(VGV) potencial com 
terrenos adquiridos pela 

Even em 2010

Em 2010, a Even apresentou uma 
performance de vendas recorde, 

acompanhando o nível de 
desempenho da economia brasileira
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Sobre o relatório

Ranking de criticidade de stakeholders

2010 2009 2008

Clientes 1º 1º 7º

Colaboradores 2º 3º 5º

Comunidade 3º 2º 1º

Fornecedores 4º 4º 3º

Acionistas 5º 5º 2º

Concorrentes 6º 6º 8º

Instituições financeiras 7º N/A N/A

Governo 8º 9º 4º

sobre o relatório

Em nosso terceiro relatório de sustentabilidade 
baseado no modelo Global Reporting Initiative (GRI), 
consolidamos as informações e dados registrados 
no ano de 2010, referentes às operações da Even 
Construtora e Incorporadora, da Even Vendas, da 
Green e das filiais do Rio de Janeiro e Minas Gerais. 
Como nos relatórios anteriores, não relatamos da-
dos das operações da Melnick Even Incorporações 
e Construções S.A., nossa joint venture localizada no 
Rio Grande do Sul. GRI 3.1, 3.6, 3.7, 3.8, 3.9

Desde 2008, buscamos uma evolução na ges-
tão e na coleta de indicadores, fato que nos levou 
a atingir, em 2010, os requisitos para o nível B+ de 
aplicação GRI, considerando as novas diretrizes es-
tabelecidas pela organização, superando o número 
de indicadores que relatamos nos anos anteriores. 
Assim, apresentamos dados relativos a 41 indicado-
res, sendo 33 essenciais e 8 adicionais. GRI 3.2, 3.3

Outra novidade é que, neste ano, as informações 
presentes no relatório passaram por um processo de 
verificação por terceira parte, pela BSD Consulting. 
Entendemos que esse processo, além de um refle-
xo de nossa busca por evolução no relato e de uma 
demanda de nossos stakeholders, é, de fato, uma ga-
rantia maior de que as informações presentes nesta 
publicação são consistentes e transparentes. GRI 2.9, 
3.10, 3.11, 3.13

Para manter um diálogo com a Even sobre as 
práticas de sustentabilidade da empresa e as in-
formações deste relatório, entre em contato pelo  
e-mail sobreorelatorio@even.com.br. GRI 3.4

Materialidade e Painel de Stakeholders

Em 2010, o processo de definição de temas rele-
vantes para a Even seguiu quatro etapas sequenciais.
Primeiro, contratamos uma consultoria externa para 
conduzir uma Oficina de Criticidade de Stakeholders 
com a diretoria e gestores. A partir dos resultados da 
oficina, uma empresa especializada em grupos focais 
(pesquisa de mercado) passou a contatar os públicos 
e convidá-los para o Painel de Stakeholders. Com a 
opinião dos diferentes públicos, retornamos à direto-
ria para apresentação dos temas materiais, conforme 
quadro na página ao lado.  

O painel contou com a participação de 15 stakehol-
ders que representaram os grupos de colaboradores, 
comunidade, fornecedores, investidores, instituições 

financeiras, governo, empresas associadas, sindicatos 
e mídia. Os concorrentes não foram convidados por 
questões estratégicas, e houve participação de apenas 
um cliente – o que ratifica a necessidade de engaja-
mento desse público. Os objetivos do evento eram 
dialogar e obter um direcionamento para o conteúdo 
do Relatório de Sustentabilidade 2010. GRI 3.5

Já o objetivo da Oficina de Criticidade de 
Stakeholders era avaliar a importância dos públicos de 
interesse para a companhia. Com relação à classifica-
ção do ano passado, os seis primeiros lugares manti-
veram suas posições, apenas com a mudança entre 
colaboradores e comunidade. 

Temas relevantes e o Relatório 2010

O processo de construção e análise de materiali-
dade integra as evoluções da gestão da sustentabi-
lidade da empresa e faz parte do esforço para incluir 
diferentes perspectivas. Os temas materiais que re-
sultaram do processo estão sendo trabalhados pela 
Even e são apresentados no conteúdo desta publi-
cação. Além de trazer o seu posicionamento rela-
cionado a cada um dos aspectos, abordou os temas 
seguindo critérios que abrangem os impactos e 
oportunidades relacionados ao setor de construção 
e a relação com os compromissos estratégicos da 
empresa. O desafio para os próximos anos é ampliar 
a consulta para dar mais consistência aos temas ma-
teriais.  GRI 4.14, 4.15, 4.16 e 4.17
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Índice remissivo

Temas materiais Even Onde encontrar no relatório

Gestão e Estratégia para a Sustentabilidade 
• � Disseminar as práticas de sustentabilidade nas empresas do setor  

 com porte mais reduzido
• � Promover ações de governança corporativa que garantam a saúde da empresa  

 (controle, transparência e gestão)
• � Mensurar, mesmo que qualitativamente, os resultados das ações realizadas
• � Demonstrar, quando possível, os investimentos diretos e indiretos em sustentabilidade 
• � Tangibilizar como sustentabilidade agrega valor econômico
• � Trazer o tema para o produto e para o escritório

Matérias: 
• �Desenvolvimento com Responsabilidade e Foco no Cliente
• �Estratégia de Sustentabilidade
• �Estratégia de Negócio
• �Estruturas de Apoio à Gestão em Sustentabilidade 
• �Ética e Transparência
• �Construindo Parcerias 
• �Desempenho Econômico
• �Inovação Gerando Resultados
• �Tecnologias Aplicadas em Caráter Piloto

Relatório de Sustentabilidade e Indicadores 
• �  Mostrar com mais clareza o processo de elaboração do relatório
• �  Mostrar as práticas que a empresa está adotando em sustentabilidade junto  

  aos clientes, fornecedores e demais públicos
• �  Dar mais destaque aos produtos sustentáveis, mostrando qual o seu impacto  

  (indicadores quantitativos e qualitativos) 
• �  �Apresentar indicadores de satisfação de clientes, fornecedores, colaboradores,  

comunidade do entorno
• �  Explicitar a relação entre os objetivos e compromissos de sustentabilidade e  

  os objetivos e metas do negócio da empresa

Matérias: 
• �Sobre o Relatório
• �Mercado Imobiliário em Alta
• �Construindo Parcerias
• �Inovação Gerando Resultados 
• �Compromissos e Metas para 2011

Cadeia de Valor
•  Priorizar práticas sustentáveis na escolha de parceiros, incorporadores e construtores
• � Mostrar práticas na cadeia de valor sustentável
• � Relatar o projeto de suprimentos

Matérias: 
• �Construindo Parcerias
• �Sobre Bases Sólidas
• �Canteiro de Obras e Terceiros
• �Muito Além de Preço e Localização
• �Emissões Passadas a Limpo

Clientes
• �Antecipar a entrega da cartilha do cliente, evidenciando pontos importantes no processo de compra
• �Evoluir indicadores de reclamações de clientes e ações tomadas
• �Ampliar ações de conscientização e educação continuada nos condomínios implantados
• �Comunicar com clientes por meios digitais que não impactem o meio ambiente

Matérias: 
• �Desenvolvimento com Responsabilidade e Foco no Cliente
• �Inovação Gerando Resultados 
• �Uma Cultura em Evolução
• �Muito Além de Preço e Localização
• �Sobre Bases Sólidas
• �Satisfação dos Clientes

Comunidade
• �Mostrar qual o impacto do negócio no entorno
• �Interagir positivamente na comunidade do entorno
• �Evoluir o Programa Escola
• �Dar mais visibilidade às práticas de gentilezas urbanas
• �Evoluir os indicadores de reclamações de vizinhos e ações tomadas

Matéria: 
• �Compartilhando Espaço e Vida
• �Muito Além de Preço e Localização

Colaboradores
• �Realizar capacitação continuada de fornecedores e colaboradores
• �Formar novos talentos nas áreas correlatas ao negócio da empresa 
• �Evoluir treinamento de colaboradores e terceiros
• �Agir para reeducar colaboradores em relação a práticas sustentáveis
• �Dar mais visibilidade às ações de voluntariado empresarial
• �Realizar treinamento/conscientização com as famílias dos colaboradores

Matéria: 
• �Engajamento e Qualificação
• �Comportamento Ético Dia a Dia
• �Emissões Passadas a Limpo
• �Compromissos e Metas para 2011

Meio ambiente e ecoeficiência
• �Relatar inventário de carbono 
• �Promover ações de redução de carbono 
• Estabelecer procedimentos para mensuração dos impactos ambientais efetivos das nossas obras 
• �Utilizar materiais/práticas ecologicamente corretas no processo construtivo 
• �Entregar imóveis que permitam utilização mais sustentável 
• �Descrever a utilização de metodologia de certificação de  

construção sustentável (Aqua, Leed) 

Matérias:
• �Sobre Bases Sólidas
• �Sistema de Gestão Ambiental
• �Gestão de Resíduos
• �Emissões Passadas a Limpo
• �Tecnologias Aplicadas em Caráter Piloto
• �Compromissos e Metas para 2011
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Índice remissivo

C C+ B B+ A A+

Co
nt
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do
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o 
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la

tó
ri

o

Perfil da G3

Responder aos itens:
1.1;
2.1 a 2.10;
3.1 a 3.8, 3.10 a 3.12;
4.1 a 4.4, 4.14 a 4.15;

Co
m

 V
er

ifi
ca

çã
o 

Ex
te

rn
a

Responder a todos os 
critérios elencados para  
o Nível C, mais: 
1.2;
3.9, 3.13;
4.5 a 4.13,
4.16 a 4.17

Co
m

 V
er

ifi
ca

çã
o 

Ex
te

rn
a

O mesmo exigido  
para o Nível B

Co
m

 V
er

ifi
ca

çã
o 

Ex
te

rn
a

Forma de 
Gestão da G3

Não exigido
Informações sobre a Forma 
de Gestão para cada 
Categoria de Indicador

Forma de Gestão 
divulgada para cada 
Categoria de Indicador

Indicadores de 
Desempenho 
da G3 & 
Indicadores de 
Desempenho 
do Suplemento 
Setorial

Responder a um mínimo 
de 10 Indicadores de 
Desempenho, incluindo 
pelo menos um de cada 
uma das seguintes áreas 
de desempenho: social, 
econômico e ambiental.

Responder a um mínimo 
de 20 Indicadores de 
Desempenho, incluindo 
pelo menos um de cada 
uma das seguintes áreas de 
desempenho: econômico, 
ambiental, direitos humanos, 
práticas trabalhistas, 
sociedade, responsabilidade 
pelo produto.

Responder a cada 
Indicador essencial da 
G3 e do Suplemento 
Setorial* com a devida 
consideração ao Princípio 
da Materialidade de uma 
das seguintes formas: (a) 
respondendo ao indicador 
ou (b) explicando o 
motivo da omissão.

Índice GRI
O índice remissivo apresenta as informações  

e a referência das páginas nas quais se localizam 
as respostas aos indicadores GRI (G3) consolida-

FORMAS DE GESTÃO

dos neste relatório. O Relatório 2010 da Even aten-
de ao Nível B+ de Aplicação da GRI, conforme as 
diretrizes abaixo:

 Aspectos Aspectos Pág.

EC Desempenho Econômico
Presença no Mercado

Impactos Econômicos Indiretos 10, 13, 14, 20

EN Materiais
Energia
Água
Biodiversidade
Emissões, Efluentes e Resíduos

Produtos e Serviços
Conformidade
Transporte 
Geral

12, 13, 14 , 28

LA Emprego
Rel. entre Trab. e a Governança
Saúde e Segurança no Trabalho

Treinamento e Educação
Diversidade e Igualdade  
de Oportunidades

13, 14, 51

HR Processo de compra
Não discriminação
Liberdade de Associação 
Trabalho Infantil

Trabalho Forçado/Escravo
Práticas de Segurança
Direitos Indígenas

13, 14, 67

 SO Comunidade
Corrupção
Políticas Públicas

Concorrência Desleal 
Conformidade

13, 14, 61

 PR Saúde e Segurança do Cliente
Rotulagem de Produtos e Serviços

Comunicação e Marketing
Privacidade do Cliente 
Compliance

13, 14, 27, 29
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 www.globalreporting.org

Para saber mais sobre o conjunto de 
protocolos e o conteúdo detalhado de cada 
indicador, acesse o endereço eletrônico:

INDICADORES DE PERFIL
1. Estratégia e Análise

Indicador Descrição Reportado Pág.

1.1 Mensagem do Presidente Parcial 8

1.2 Descrição dos principais impactos, riscos e oportunidades Parcial 8, 12  e 14

2. Perfil Organizacional

Indicador Descrição Reportado Pág.

2.1 Nome da organização Completo 5

2.2 Principais marcas, produtos e/ou serviços Completo 5

2.3 Estrutura operacional da organização Completo 5

2.4 Localização da sede da organização Completo 5

2.5
Países em que a organização opera e em que suas principais 
operações estão localizadas 

Completo 5

2.6 Tipo e natureza jurídica da propriedade Completo 7

2.7 Mercados atendidos Completo 5

2.8 Porte da organização Parcial 7

2.9 Principais mudanças durante o período coberto pelo relatório Completo 74

2.10 Prêmios recebidos no período coberto pelo relatório Parcial 7

3. Parâmetros para o Relatório

Indicador Descrição Reportado Pág.

3.1 Período coberto pelo relatório para as informações apresentadas Completo 74

3.2 Data do relatório anterior mais recente Completo 74, anual

3.3 Ciclo de emissão de relatórios Completo 74, anual 

3.4
Dados para contato em caso de perguntas relativas ao relatório ou 
seu conteúdo

Completo 74

3.5 Processo para definição do conteúdo do relatório Completo 74

3.6 Limite do relatório Completo 74

3.7
Declaração sobre quaisquer limitações específicas quanto ao 
escopo ou ao limite do relatório

Completo 74

3.8 Base para a elaboração do relatório Parcial 74

3.9 Técnicas de medição de dados e as bases de cálculos Completo 74

3.10 Reformulações de informações fornecidas em relatórios anteriores Completo 74

3.11
Mudanças significativas de escopo, limite ou métodos de medição 
aplicados no relatório

Completo 74

3.12 Tabela que identifica a localização das informações no relatório Completo 76

3.13
Política e prática atual relativa à busca de verificação externa para o 
relatório

Completo 74
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Índice remissivo

4. Governança, Compromissos e Engajamento

Indicador Descrição Reportado Pág.

4.1
Estrutura de governança da organização, incluindo comitês do alto 
órgão de governança 

Completo 18

4.2 Presidência do mais alto órgão de governança Completo 16

4.3
Membros independentes ou não executivos do mais alto órgão de 
governança

Completo 16

4.4
Mecanismos para que acionistas e empregados façam 
recomendações 

Parcial 59

4.5
Relação entre remuneração e o desempenho da organização 
(incluindo social e ambiental)

Completo
12 - Na alta 

administração não há

4.6 Processos para assegurar que conflitos de interesse sejam evitados Completo 17

4.7 Qualificações dos membros do mais alto órgão de governança Completo 16

4.8
Declarações de missão e valores, códigos de conduta e princípios 
internos relevantes 

Completo 6, 18

4.9
Responsabilidades pela implementação das políticas econômicas, 
ambientais e sociais

Parcial 16

4.10
Processos para a autoavaliação do desempenho do mais alto órgão 
de governança

Completo Não há

4.11
Explicação de se e como a organização aplica o  
princípio da precaução

Parcial 19, 68

4.12 Cartas, princípios ou outras iniciativas desenvolvidas externamente Completo 4

4.13
Participação em associações e/ou organismos  
nacionais/ internacionais 

Parcial 17

4.14 Relação de grupos de stakeholders engajados pela organização Completo 74

4.15
Base para a identificação e seleção de stakeholders 
com os quais se engajar

Completo 74

4.16 Abordagens para o engajamento dos stakeholders Completo 74

4.17
Principais temas e preocupações levantados por meio do 
engajamento dos stakeholders 

Completo 74

INDICADORES DE DESEMPENHO

desempenho ECONÔMICO

Indicador Descrição Reportado Pág.

Desempenho Econômico

EC1 Valor econômico direto gerado e distribuído Completo  70

EC3 Cobertura das obrigações do plano de pensão de benefício Parcial 58

Presença no Mercado

EC5 Variação da proporção do salário mais baixo, comparado ao salário-mínimo local Completo 59

EC6 Políticas, práticas e proporção de gastos com fornecedores locais Completo 69

Impactos Econômicos Indiretos

EC8 Impacto de investimentos em infraestrutura oferecidos para benefício público Parcial 29
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INDICADORES DE DESEMPENHO

desempenho ECONÔMICO

Indicador Descrição Reportado Pág.

Desempenho Econômico

EC1 Valor econômico direto gerado e distribuído Completo  70

EC3 Cobertura das obrigações do plano de pensão de benefício Parcial 58

Presença no Mercado

EC5 Variação da proporção do salário mais baixo, comparado ao salário-mínimo local Completo 59

EC6 Políticas, práticas e proporção de gastos com fornecedores locais Completo 69

Impactos Econômicos Indiretos

EC8 Impacto de investimentos em infraestrutura oferecidos para benefício público Parcial 29

Desempenho Ambiental
Indicador Descrição Reportado Pág.

Materiais

EN1 Materiais usados por peso ou volume Completo 28

EN2 Percentual dos materiais usados provenientes de reciclagem Completo 32

Energia

EN3 Consumo de energia direta discriminado por fonte de energia primária Completo 29

EN4 Consumo de energia indireta discriminado por fonte primária Completo 29

EN6 Iniciativas para fornecer produtos e serviços com baixo consumo de energia Completo 34

Água

EN8 Total de água retirada por fonte Completo 29

Emissões, Efluentes e Resíduos

EN16 Total de emissões diretas e indiretas de gases de efeito estufa Completo 24

EN17 Outras emissões indiretas relevantes de gases de efeito estufa, por peso Completo 24

EN21 Descarte total de água, por qualidade e destinação Completo 29

EN22 Peso total de resíduos, por tipo e métodos de disposição Parcial 32

Produtos e Serviços

EN26 Iniciativas para mitigar os impactos ambientais Completo 31, 33

Conformidade

EN28 Valor de multas e número total de sanções resultantes da não conformidade com leis Completo

Não existem condenações relativas a pagamento de multa e/ou sanções por infração à legislação ambiental. 

Práticas Trabalhistas e Trabalho Decente
Indicador Descrição Reportado Pág.

Emprego

LA1 Total de trabalhadores, por tipo de emprego, contrato de trabalho e região Completo 52

LA2 Número total e taxa de rotatividade de empregados, por faixa etária, gênero e região Completo 52

LA3 Comparação entre benefícios a empregados de tempo integral e temporários Completo 58

Relação entre Trabalhadores e a Governança

LA4 Percentual de empregados abrangidos por acordo de negociação coletiva Parcial 58

LA5 Descrição de notificações (prazos e procedimentos) Completo 58

Saúde e Segurança no Trabalho

LA6 Percentual dos empregados representados em comitês de segurança e saúde Completo
59 - 

100%

LA7 Taxa de lesões, doenças ocupacionais, dias perdidos Completo 52

Treinamento e Educação

LA10 Média de horas de treinamento por ano Completo 55

LA12 Percentual de empregados que recebem análises de desempenho Completo 55

Diversidade e Igualdade de Oportunidade

LA13 Composição da alta direção e dos conselhos, e proporção por grupos e gêneros Completo 56

LA14 Proporção de salário-base entre homens e mulheres, por categoria funcional Completo 57
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Direitos Humanos
Indicador Descrição Reportado Pág.

Processo de compra

HR2 Empresas contratadas submetidas a avaliações referentes a direitos humanos Completo 69

HR3 Políticas para a avaliação e tratamento do desempenho nos direitos humanos Completo

Não há treinamento específico sobre políticas e práticas referentes aos direitos humanos, além da apresentação do código de 
conduta para os funcionários. 

Não discriminação

HR4 Numero total de casos de discriminação e as medidas tomadas Completo 18

Sociedade
Indicador Descrição Reportado Pág.

Políticas Públicas

SO5
Posições quanto a políticas públicas e participação na elaboração  
de políticas públicas e lobbies

Completo 69

SO6 Políticas de contribuições financeiras para partidos políticos, políticos ou instituições Completo 69

SO7 Número de ações judiciais por concorrência desleal Completo

Em 2010, não existiram ações judiciais por concorrência desleal, prática de “truste” e monopólio e seus resultados.

Conformidade

SO8 Descrição de multas significativas e número total de sanções não monetárias Completo

Em 2010, realizamos pagamentos de acordos em reclamações trabalhistas no valor de R$ 118.650,98, referentes a processos oriundos de 
formecedores, bem como de valores referentes a acordos com vizinhos de nossos empreendimentos, no valor de R$ 163.752,19. 

Responsabilidade pelo Produto
Indicador Descrição Reportado Pág.

Saúde e Segurança do Cliente

PR2 Não conformidades relacionadas aos impactos causados por produtos e serviços Completo

Em 2010, não houve  condenações por não conformidade com regulamentos e códigos voluntários relacionados aos impactos causados 
por produtos e serviços na saúde e segurança durante o ciclo de vida do produto. 

Comunicação e Marketing

PR5 Práticas relacionadas à satisfação do cliente Parcial 44

PR6 Programas de adesão à leis, normas e códigos voluntários Completo 49 

PR7 Casos de não conformidade relacionados à comunicação de produtos e serviços Completo 49

PR8 Reclamações comprovadas relativas à violação de privacidade de clientes Completo  42

Compliance

PR9
Valor monetário de multas  por não conformidade com o fornecimento  
e uso de produtos e serviços

Completo

Em 2010, não ocorreram condenações ou multas significativas por não conformidade com leis e regulamentos  
sobre fornecimento de produtos e serviços.



81

PROCESSO DE VERIFICAÇÃO

Declaração de Garantia

A BSD Consulting realizou, pela primeira vez, a 
verificação independente do processo de elaboração 
do Relatório de Sustentabilidade 2010 da Even, desen-
volvido de acordo com as diretrizes da GRI G3 (Global 
Reporting Initiative). O processo de verificação tem 
o objetivo de proporcionar às partes interessadas da 
Even uma opinião independente sobre: a qualida-
de do relatório; os processos de engajamento com 
stakeholders; a aderência aos princípios da AA1000AS 
2008; e a gestão de sustentabilidade da companhia.

Independência
Trabalhamos de forma independente e asse-

guramos que nenhum integrante da BSD mantém 
contratos de consultoria ou outros vínculos comer-
ciais com a Even. A BSD Consulting é licenciada pela 
AccountAbility como provedor de garantia (AA1000 
Licensed Assurance Provider), sob o registro 000-33.

Nossa Competência
A BSD Consulting é uma empresa especializada 

em sustentabilidade. Os trabalhos foram conduzi-
dos por uma equipe de profissionais experientes e 
capacitados em processos de verificação externa.

Responsabilidades da Even e da BSD
A elaboração do relatório de sustentabilidade, 

bem como a definição de seu conteúdo, é de res-
ponsabilidade da Even. A avaliação do relatório e a 
conferência do nível de aplicação GRI foram objeto 
de trabalho da BSD.

Escopo e Limitações
O escopo de nossos trabalhos inclui as informa-

ções da versão impressa do Relatório de Sustentabi-
lidade 2010 da Even, pelo período coberto pelo re-
latório. O processo de verificação independente foi 
conduzido de acordo com o padrão AA1000AS:2008 
(AA1000 Assurance Standard 2008), Tipo 1, propor-
cionando um nível moderado de assurance. O pro-
cesso abrange a avaliação da aderência do processo 
de prestação de contas da Even aos três princípios: 
Inclusão, Materialidade e Capacidade de Resposta. 

Metodologia
A abordagem de verificação do processo 

AA1000 consistiu em:
• �avaliação do conteúdo do Relatório de Sustenta-

bilidade 2010;
• �entendimento do processo de geração de in-

formações para o relatório de sustentabilidade, 
considerando processo de engajamento e defi-
nição da materialidade;

• �pesquisa de informações públicas sobre o setor 
e a companhia (imprensa, sites e bases legais) 
para identificação de temas relevantes do ponto 
de vista externo;

• �entrevistas com executivos, gestores e funcionários 
de áreas-chave para avaliar assuntos relevantes, o 
contexto da gestão de sustentabilidade e informa-
ções disponibilizadas no relatório;

• �quando relevante, confirmação de informações 
sobre o desempenho de sustentabilidade com o 
corpo diretivo da empresa; e

• �com base em testes amostrais, confirmação de 
informações do relatório de sustentabilidade com 
documentação de suporte, relatórios gerenciais in-
ternos e correspondências oficiais.

Principais Conclusões –  
Princípios AA1000AS

Na avaliação da BSD Consulting, a Even definiu 
os pilares de inovação e sustentabilidade para iden-
tificação de sua marca, visando à sustentabilidade 
de seus negócios. A empresa direciona suas ações 
estratégicas aos clientes, o público definido como 
prioritário. O aprimoramento do processo de iden-
tificação e engajamento de stakeholders é essencial 
para a consolidação da estratégia de sustentabilida-
de. Seguem as conclusões em relação aos três prin-
cípios da AA1000AS.

Principais Conclusões sobre a Aderência 
aos Princípios AA1000AS 2008

 Inclusão – aborda a participação de 
stakeholders no desenvolvimento de um pro-
cesso de gestão de sustentabilidade transpa-
rente e estratégico.
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A alta administração da Even reconhece a im-
portância do tema sustentabilidade para o setor e 
para os negócios. A empresa demonstra sua pre-
ocupação em organizar sua estrutura interna, por 
meio da criação de novas diretorias e áreas, como 
as diretorias de Planejamento Estratégico e Jurídico, 
bem como a área de Sustentabilidade.

Em relação à sua estrutura de governança para 
a sustentabilidade, a Even expandiu a atuação do 
Comitê de Sustentabilidade e se comprometeu a 
criar comitês em suas filiais do Rio de Janeiro e Belo 
Horizonte. As estruturas de apoio à gestão em sus-
tentabilidade, ou seja, grupos de trabalho internos 
dedicados a públicos específicos, também mostram 
como a organização conduz as ações voltadas para 
seus stakeholders.

Existe atualmente um processo para a identifica-
ção, priorização e engajamento de stakeholders. De 
acordo com o ranking de criticidade estabelecido 
pela Even, clientes constituem o público mais crítico. 
No entanto, não foram ouvidos representantes desse 
público no processo de consulta conduzido em 2010. 
Para o próximo período de relato, recomenda-se a 
identificação de formas de engajamento específicas 
para garantir a inclusão de clientes no processo. 

A clara definição de clientes como público críti-
co para a empresa auxilia a Even a focar seus esfor-
ços nas suas ações estratégicas e de sustentabilida-
de. Com isso, é possível observar o alinhamento das 
estratégias em sustentabilidade com as estratégias 
de negócios da Even.

Salienta-se a importância de manter um processo 
contínuo de engajamento, buscando aprimorar o di-
álogo com públicos estratégicos do ponto de vista da 
empresa, por exemplo, clientes e instituições finan-
ceiras. O engajamento por meio do envolvimento 
desses públicos é fundamental, pois as contribuições 
e visões críticas levantadas a respeito das atividades 
da empresa podem auxiliar o direcionamento de 
suas práticas socioambientais, aumentando a trans-
parência e credibilidade de suas comunicações. 

Materialidade (ou Relevância) – assuntos 
necessários para que os stakeholders tomem 
conclusões sobre o desempenho econômico, 
social e ambiental da organização.

O conteúdo do Relatório de Sustentabilidade da 
Even foi definido pela alta administração a partir da 
análise da lista dos temas materiais, que, por sua vez, 
foi obtida através de um processo de consulta aos 
stakeholders internos e externos.

Os temas materiais da Even são apresentados ao 
longo do relatório, e observou-se que foram tratados 

internamente, por meio da gestão de sustentabili-
dade. Algumas ações específicas que necessitam de 
melhorias foram traduzidas em metas e compromis-
sos da Even. O próprio aprimoramento do processo 
de definição dos temas materiais foi estabelecido 
como um desafio para a empresa para os próximos 
anos. Recomenda-se ampliar e consolidar a análise 
de materialidade para obter resultados consistentes, 
que reflitam as demandas de stakeholders e contri-
buam com o direcionamento estratégico.

Temas críticos e impactos adversos de suas ativi-
dades são tratados no relatório. A empresa entende 
seus desafios e mostra as suas limitações. A Even abor-
da questões críticas e desafios, como, por exemplo: a 
melhoria do relacionamento com seus clientes, visan-
do à elevação dos níveis de satisfação; a disseminação 
dos conceitos de sustentabilidade para público inter-
no, corretores e clientes; qualificação da mão de obra 
de seus fornecedores; e gerenciamento de impactos 
socioambientais nas comunidades em que atua.

Capacidade de Resposta – aborda as ações 
tomadas pela organização em decorrência de 
demandas específicas de stakeholders.

O andamento dos empreendimentos é monito-
rado por meio de uma ferramenta de controle inter-
no, contribuindo para um bom acompanhamento 
das obras, uma vez que fornece informações deta-
lhadas sobre o cronograma de entrega. 

Foram apresentadas no relatório as metas volta-
das para a sustentabilidade, alinhadas com a estraté-
gia de negócios da empresa, bem como os resulta-
dos das metas estabelecidas no ano anterior.

Para o próximo período de relato, recomenda-se 
manter e aprimorar o processo de monitoramento e 
avaliação dos indicadores ao longo do ano.

Nível de Aplicação GRI-G3
Seguindo as orientações das diretrizes GRI-G3, a 

BSD confirma que o relatório de sustentabilidade de 
2010 da Even S.A. é classificado como Nível de Aplica-
ção B+. O relatório oferece resposta aos itens relacio-
nados ao perfil da empresa e fornece descrição dos 
processos de gestão e abordagens da sustentabilida-
de. São fornecidas informações relacionadas a todas 
as categorias de indicadores de desempenho: econô-
mico, ambiental, direitos humanos, práticas trabalhis-
tas, sociedade e responsabilidade pelo produto.

São Paulo, 10 de maio de 2011.
BSD Consulting - Brasil
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